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AS CREANÇAS PREFEREM 


PARA TODOS 
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acompanhareis , a vida elegante e intél- 
leetual do Rip, de São Paulo e de todos 

• • 'n. ■ ••• - . • • 

. -f .... 

os.; grándãs. cèiitros brasileiros. Cons- 

r • • t / , * * , C - - -f- ' -* ■ ,* * * ^ 

tarites ; informações illustradas das 
capitáes europèas. , 


a qualquer outra publicação nacional 
E os paes devem aproveitar esta pre' 
ferencia dos filho!j que com ella s( 
EDUCAM, INSTRUEM E Dl VER 
TEM. 

1 Concursos com prêmios uteis em to 
i\ dos os numeras. 


12 mezes 


6 mezes 
12 mezes 


6 mezes 
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Tendencia para 
Cambio de Quatro Velocidades 



A Graham-Paige offerecf: um.i varieda¬ 
de de typos de carrosscria, iiiciui»’do Ba¬ 
ratas, Cabrioleis, Coupés, Carros de Tu¬ 
rismo sedans e Limoiisines cm cinco 
chassis de seis e de oito cyliiidro.s — a 
i:ma grande variedade de preços. Todos 
s«ão equipados com o cambio de qua¬ 
tro velocidades excepto o Modelo 612 . 


É evidente a tendencia geral do publico auto- 
mobilista para o cambio de quatro velocidades, 
mediante o qual podem-se obter uma alta veloci¬ 
dade do carro com baixa rotação do motor, 
mais rapida acceleraçâo no trafego congestionado 
é um funccionamento sempre suave. O maravi¬ 
lhoso funccionamento do cambio de quatro ve¬ 
locidades, de superioridade comprovada (com 
duas altas velocidades silenciosas—mudança pelo 
systema commum) e combinado com um motor 
e chassis construidos para realçarem suas van¬ 
tagens—conquistou a unanime approvação de 
muitos milhares de possuidores. 





CARRO DE TURISMO MODELO 837 PARA SETE PASSAGEIROS 


Q. CORBISIER & Cia. Ltda. J. GENTIL FILHu DANTAS BASTOS & Cia. WEISS, SANTERRE & Cia. L.,la. 
Rua Barão de Itapetininga, 67 Praça Floriano, 35 Av. Rso Branco, 16Z Rua 7 de Setembro, 7.S„ 
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ODEON 


fimu.sjmo-sv 

— SAO PfiULO 


R. 7 SETCMBRO 90 
R. OUVIDOR tSS 


RIO De JANEIRO 


VENDE-SE NAS'BOAS PHABMACIAS 
Pedidos e Prospectos: Caixa A33-'RI0 


ossas noras memores sao as que paòsm 
em casa com os nossos entes queridos. ^ 
(^le^rav estas horas com boa musica e 
brolondar esses doces Momentofí 

» 9 >/ • ZT -f 


/j dquira um dos msfos ajjparelhos 
^—'^‘^PoriateisMircikere uma collecçào 
de discos "Odeon "e V. S.tem J'çmpr<i/ 

audições sonoras, nítidas e fieis em 
(qualquer õenero de musica ou canto 
pelos melhores artistas nacionaes e 

estrangüm.’^-^^l^^l ' „ 

superior a qualquer outro do mercado^ 

Odeon o disco de maior venda rwBrasil 


Os escnptonos da bocieaaae auo- i-a y—j 

nyma 0 MALHO mudaram-se 
para a TRAVESSA DO OUVIDOR, ^ 

21, onde serão recebidas, coni a at- ^ V T 

tenção de sempre, as ordens de seus ^ 
annunciantes, agentes e leitores. ^ 

As officinas, porém, como a Rc- ^ meiados do nxez de Dezembro, 

dacção das diversas revistas desta ^ 7 ias Vesperas festivas do Natal, na 

Empreza, continuam no edifício pro- <s> imaginação das creangas anda a 

prio da Rua Visconde de Itauna, ^ voar um desejo, um anseio pela 

419, onde sempre estiveram. ^ posse dos maravilhosos brittdes que 

^ Papae Noel guarda no sacCo de 
surpresas, Nenhiem brinde, porém, 
^ nvais cobiçado do que o '^Almanach 

Lily Damita já está em New York ^ d'0 Tico-Tico”. Este anno essa 

^ publicação .vae exceder, quer na 
de volta de Paris onde passou umas ^ confecção material, quer no 

^ copioso e educativo ' texto, a dos 
annos anteriores. As mais bellas 
^ historias de fadas, os 'mais lindos 
^ brinquedos de armar, comedias, 
^ versos, historias, lições de cousas. 


E O suor: 

MAGIC seccaósuor deba^co 
dos braços. 

MAGIC lira complelamente ó 

mau cheiro nalural do 
suor. 

MAGIC evilâó uso dos cinlíqos 
suadoros de borracha 
^ A vestidos. 

rIAolC d ó unteo remedio para 
ô suor oconselhodo pe* 
tos eminentes DS Couto. 
AloijSio, Austreqesilo. 
Wernecli .Terra. 


Os films curtos estão tomando um 
formidável impulso agora nos Es¬ 
tados Unidos. Aliás, os “shorts” se¬ 
rão sempre os melhores ‘Halkers”. 
Os desenhos animados são mesmo a 
melhor cousa que o Cinema Falado 
nos dá. 


MAGIC 


LEIAM “Para todos”, a melhor 
revista semanal. 























^ ^ PARA 

^ EXTINCCÂO 
RADICAL 

DOS 

n PELLOS 
Ir SUPÉRFLUOS 


# Methodo moderno para a 

dos pellos supérfluos. 

PILOCIDA 

NÂO É LIQUIDO 
- NÃO CORTA d 
CABELLO. - NÃO É 
CORROSIVO EiNÃOijCAUSA IRRITA¬ 
ÇÃO A PELLE 

Massa perfumada de appiicação facil e 


3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS NAO 

DESAPPARECEREM 


A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar 
E’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experlmentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado seg-undo o celebre' processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcan¬ 
çou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso resto uma verdadeira transforma¬ 
ção vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção aub-cutanea, sendo absorvidos pelos póros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces é pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura^ a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o 

RUGOL ^ uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
■fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da'juventude. 

GARANTIA — Mlle> Leguy VdOnrá mil dollares a quem 
provar^ que ella não tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella 
não poss^ie oito medalhas de ouro ganhas em diversas ex¬ 
posições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares^ a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos. 

AViSO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 
imitadores têm apparecido de todas a^ partes do mundo. 
Por isso prevenimos ao publico que não acceite substitua 
tos, exigindo sempre: 


ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

B. FONSECA & Cia. 

Rua Buenos Ayres, 15 ■ 3. andar - R 


Ulmos. Snr«. B. Fonseca & C. — Rua 
Aires» 15-3® — R‘o de laneiro. Junto remet 
portancia de 11$000 (onze mil réis) para se 
viada um-a barra de Pilocida. Fica entendido 
não produzir o eííe'tv> annunciado. VV. Sb. 
embolsarão da impürtanc:-a dispendida. 

Nome . 

Rua . . 

Cidade... Estado. 

Cinearte 


Mine. Hary Vigier escreve: 

“Meu mando, que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUGOL e por isso também àssigna o attestado çwe junto 
lhe envio*\ 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depoia de usar muitos cremes annuncior 
dos, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a 
desapparição não só das rugas como das manchas^ modifi-» 
cando a minha physipnomia a ponto de provocar a ouricr 
sidade e admirapão das pessoas que me conheciam”. 


eitiananio 
legante de 
iTiodoc/? 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se V. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 

lhe remetteremos um pote. 

Unicoa cessionários para a America do Sul: ALVIM & 
FREITAS. Rua "Weaceslau Braz. 22-sob. — Caixa 1379 — 

SÃO PAULO 


Srs.. Alvlm & Freitas — Caixa 1379 — Sâo Paulo. 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 
10$000 afim de que me seja enviado pelo correio um 
Póte de RUGOL: 

NOME ... . 


CIDADE 


(Cinearte) 


estado 



23 


X 


1929 


CINEARTE 

























2 .0 -unoco fw 

Retratos a cÔpe5 «tT*í cTiroijia^ 

de todos oS ^roMâcs o^ ^ J 


CiTiema 

ff^ÇA DESDE JÁ O PEDIDO do seu oxern- 
plar desta luxuosíssima publicação, ehyiam^^ 
do hos 9$000 em carta registrada, 
vale postal, em cheque ou em sellos^^^^ 
do correio. 


jiso^c 1EbADE ANON YMA 

Í‘‘G MALHÒ;^ 


]Ul BO* 


,21 


c I N E A R T E 


23 


X 


92 











AROS os jornaes hoje que deixem cia acabará por levar o film ao lar domestico ja dia que se passa váo se accentuando. O 


AN NO 

I V 

NUM. 

1 9 1 

23 de Outubro 

de 


19 2 

9 


de dar a devida importância ao Cinema, já con- sem necessidade de recorrer nem mesmo aos numero de Cinemas entre nós não é tão 


sagrando-lhe secções permanentes que estas as actuaes salões de projecção. 


grande que anime os productores a fa 2 er films 


mais das vezes têm o defeito de publicar quasi E’ muito natural e isso mesmo aqui temos em portuguez, só para nosso consumo e o de 


que exclusivamente matéria de propaganda que affirmado varias vezes que um film falado, em Portugal. 

as agencias locadoras de films distribuem sem- idioma estranho a 95% da população de um Teremos de produzir aqui mesmo. Ha ma- 


pre com excesso... desde que não lhes custe 
dinlieiro a publicidade, ou então publicando 
esporadicamente notas sobre cinematographia 


paiz não alcance senão o momentâneo successo 
de curiosidade. Insistir, teimar em introduzil- 
o é chapada tolice. 


les que vêm para bem. O Cinema já se 
introduziu tanto nos hábitos de nossa população 
sendo em a maiòr parte das cidades do interior 


em geral. 

Nestes últimos mezcs é o Cinema educati¬ 
vo que tem inspirado maior numero de publica¬ 
ções, por isso que já começa a interessar não só 
a administração publica mas aindà a quantos 
se preoccupam com os assumptos pedagógicos; 
não sonlente se traz a publico o que em matéria 
de Cinema educacional se quer fazer ou se vae 
fazendo entre nós. mas também quantos artigos 
apparecem na imprensa estrangeira são publi¬ 
cados Íntegros ou resumidos. 

Fala-se muito na decadência do Cinema. 

Falam em geral os que não lhe perdoam o 
rápido triumpho sobre o theatro. 

O Cinema entretanto não dccae. Está ape¬ 
nas evoluindo. Passa presentemente por 
uma crise: o arremedo do theatro, cum 
o film sonoro. Mas isso é apenas um 
aspecto do seu assombroso pro¬ 
gresso que dentro de breves 
dias com os apparelhos de ir¬ 
radiação e a photographia 
em côres, com relevo e 
transmittida a distan- 


Nós estamos aqui nas mesmas condições 
que a França, a Allemanha a Italia qüe se insur¬ 
gem e procuram fazer por si. 

O proprio produetor “yankee” tanto já 
comprehendeu a inviabilidade da exploração de 
semelhantes films perante platéas ignorantes 
do idioma inglez que affirma francamente con¬ 
tar hoje exclusivamente, além do mercado in¬ 
terno com 0 Canadá, Australia e colonias em 
que possa a parte sonora ser intelligivel. Não 
se trata pois de um phenomeno de decadência. 

O film sonoro é um passo á frente, apre¬ 
senta extraordinário progresso da Cinemato¬ 
graphia . 

Mas como toda evolução brusca é mistér 
para que elle faça caminho adaptar o ambiente, 
transformar o meio, ou melhor adaptar-se ao 
meio. 

O Brasil tem que fazer por si em matéria de 
Cinematographia. Nossa lingua c tida como 
uma barreira para o conhecimento da nossa pro- 

ducção literaria. 

Portugal, além de nossa patria, é o unico 
paiz que a fala e assim mesmo as differenças ca- 


a unica diversão existente, que toda e qualquer 
fita, mesmo aquellas que o longo uso reduziu a 
frangalhos, encontram acolhida. 

Esperar que todos esses estabelecimentos 
adoptem os apparelhos proprios para films so¬ 
noros é rematada tolice. 

O preço exaggerado da apparêlhagem, as 
condições leoninas dos contractos de locação 

não o permittem. 

Teremos de produzir films silenciosos para 
os 2 mil e muitos cinemas do Brasil e esse nume- 
ro é demonstração evidente de que o produetor 
nacional terá farta compensação pára os capitaes 
applicados nessa industria E films sonoros em 
portuguez havemos de produzir também 
mas quando não fôr mais necessário ceder 
aos preços extorsivos que vêm sendo 
abusivamente cobrados pelos “trust” 
que monopolisaram os proces¬ 
sos da sua projecção. A alle- 
gada decadência do cinema é 
simples crise, pois, crise que 
se ha ser resolvida e 
com beneficio para nós. 














lo que jú teve o gostinho de ouvir 100% falado, uns 
ossas possibilidades. dois ou tres films, excluindo-se as “revistas cinema- 
dais fortes ainda. E tographistas”, o publico está visivelmente contra os 
lorque não aceres- “talkies”. 

entarmos também, Chegou o momento do nosso Cinema, 

levido ao insucco.sso Silencioso ou "tonico", elle ahi e.stá desejado an- 

lue começa a deli- siosamente pelo publico. 

lear-se para os "tal- Chega de falatórios. Queremos é Cinema Bra- 

cies" americanos... sileiro ou estrangeiro, silencioso e com bna orches- 
Aquelle exito d«K tração. 

)rincipio já passou Films com victrolas alto berrantes e imitaçõe.s 

:om a novidade. E o< peores do que aquellas que se ouviam outr’ora atraz 
?alõe.s de exhibição do panno, já estão enjoando. O publico quer Cine- 

estão na iinminencia ma. Cinema .\rte. Não mutações de theatro. Ro- 

[le uma crise come tativa.s theatraes... nem peças photographadas. 

nunca houve no Bra A voz do Cinema é a musica. O publico quer 

sil. Apesar do que os Cinema com a sua verdadeira voz. Quando muito, 

films todo falado que as palavras faladas substituam os letreiros em 

ainda não vieram afu poucas sequências, para esclarecimento ida , acção, 
gentar os noventa e mas que esta linguagem também seja comprehensi- 

nove poi’ cento dos es- vel a todos. Ao menos pelo sentido da própria 

---- acção... Cinema puro. Cinema 

em que a machina tenha ângulos 
desc iptivos. A acção não fique 

f . -■fà fift’ • entrevada. Nem se sacrifique a 

belleza pictórica entre quatro 

' Cinema sophisma. Detalhe 

que diz tudo. Symbolismo que 
\\ ^ conta uma situação. 

'i Z' Suggerir em vez de mostrar. 

^ m Arte do realismo que faz vi- 

|| n Lj brar. Da suprema delicadeza 

P W -wlí sonho... 

/ M Charles Chaplin é inimigo 

dos "talkies”. Talvez elle tenha 

K . _ ^ razão. 

^ Nós no Brasil ai)enas quere- 

mos Cinema que todos possamos 
. ouvir e entender. 

Cinema Brasileiro. 

^ ^ Agora ou 

k /f-r- Os americanos estão des- 

orientados. As suas agencias 


Cítrnnn Santos e Fauh Morano, em '‘Lábios 
sem Beijos". 


sinusmo. L .«a e 
verdade que nem 
sempre os produ- 
ctores brasileiros 
têm coiTes}K)ndi- 
do a tal interes¬ 
se, não é menos 
certo que, o pu¬ 
blico, dá sempre 
a sua presença, o 
conforto de sua 
animação, a sin¬ 
ceridade da sua 
critica, na espe- Máximo Serrano 
rança de ver sa- {fondo ns pnmei- 
tisfeita a confi- ras lições dc 
ança que tem maquillagem / 
nas nossas pos- a Paulo /A 

sibilidades artis- Morano. 
ticas» E se ulti- 
mamente elle já vislum- / 
brou alguma cousa com / 
“Quando Elias Que- / 
rem...”, “Fogo de Pa- / 
lha”, “The.souro Perdi- j 
do”, elle já não .sahiu I 
de.silhulido rom “Brazaf 
Dormida”, e já se mos-1 | 
t r 0 u confiante comi 
"Barro Humano”. \ 

Esta é que é a ver- \ 
dade. \ 

E.^ítavamos a cami- \ 
nho da perfeição, quan- \ 
do vieram os “talkies”. \ 
Parecia para mui- \ 
tos, que .seria o fim dos \ - 

nossos esforços. Uma 
ameaça que iria esma¬ 
gar todas as nossas es¬ 
peranças. Mas a amea¬ 
ça .se desvaneceu... E 
de novo resurgiram as 


Afinal (le contas, a situação creada pelos "tal 
kies”, vae se resolvendo satisfactoriamente para o 
nosso Cinema. Nem foi preciso qualquer reacção por 
parte dos nosí?os productores, que apenas como me¬ 
dida de precaução e de estudo preliminar dos acon¬ 
tecimentos, se reuniram alguns aqui no Rio, para 
estudar qual a melhor resolução a tomar em face do 
terroí* e desanimo que os "talkies” lançaram no meio 
clneinatographico. 

Os "talkies”... 

Seria a morte do Cinema Brasileiro. Diziam. 

Agora só teriam aceeitação os films sonoros ou 
f alado.s. 

Ahi estava como prova o successo formidável 
das primeiras exhibições. Batidos todo.s os "records” 
de bilheteria. 

E quanta cousa... Quando ninguém se lembra¬ 
va de que pai*a se vencer em Cinema era preciso 
muita cou.sa mais do que dinheiro, já a nossa filma¬ 
gem conquistára o seu logar, apresentando films 
como "Braza Dormida” e "Barro Humano", films 
estes com tanto.s conhecimentos technicos, (jue ultra¬ 
passaram a comprehensão que a maioria tem de Ci¬ 
nema, mesmo a do.s critico.s. .. 

E se não bastasse os dois exemplos do nosso Ci- 
nem? Silencioso para mostrar a nossa capacidade ci¬ 
nemática e quanto .seremos capazes, ainda nos resta¬ 
va ü recurso monetário, que nunca foi utili.sado com 
ci’iterio e orientação em beneficio da nossa Iiidus- 
tiia. 

E, se agora mesmo, o succe.'<so do nos.so Cinema, 
de|)endesse somente dos “sons”, nada mais facil du 
que mandar huscal os. Fo.-^sem elles "movi”, “vita 
ou lá 0 que fossem. 

Por' i|ue descrer das nossas possibilidades? E’ 
descrer do Cinema Brasileiro. E quem nâo acreditar 
no nosso Cinema, nâo póde ter confiança no futuro 
do Brasil. 

O 5U(ce}».<o que os nossos films têm alcançado, é 
a prova de (|ue o no.sso publico não tem tido e.ste pes- 


Gina Cavallieri 


C I Jí p A R T E 


23 — X — 1929 




eiro 


Pedro Fantol e Nita Ney numa scena de ‘"Sangue 

Mineiro^'. 


0 ambiente não nos poderá ser mais propicio, 
para demonstrarmos as nossas possibilidades, a pro¬ 
va ahi está com o facto unico, na historia do nosso 
Cinema, de estrearem ao mesmo tempo e com exito, 
dois films brasileiros, em casas de primeira exhibi- 
ção. 

Referi mo- nos a “Acabaram-se os Otários" u 
••Veneno Dranco". 

Films estes (|Ue absolutamente não correspon¬ 
dem ao iiroirresso a (jue cheorau o nosso Cinema, mas 
(luc mesmo assim i)ermanecerum em cartaz mais 
de uma semana. 

Se a-s uppai‘elho8 nacionaes dão resultados satis- 
factorios. então imrtjue não aproveital-os em films 
de arte? No verdadeiro Cinema? 

A expci ieneia do Synchro-Cine veiu provar que 
se póde fazer alpuma cousa ne.ste sentido, digo, fa¬ 
zendo film.s grandes com silencio e apenas poucas se¬ 
quências faladas. 

Benedetti também já chegou a filmar e gravar 
ao mesmo tempo, e isso facilttárá o Cinema que al¬ 
mejamos. 

0 C. N. E. tem aproveitado discos já prom- 
ptos, mas com resultados mais ou menos certos. 

No noí?so Cinema Silencioso, nós costumavamos 
caçar com pato, como se costuma dizer, e com opti- 
mos resultados. Nos “talkies" poderemos fazer a 
mesma cousa, ao menos por emquanto. 


Mtiury Bneuü é o galã de “Sangue 
Mineiro'\ 


Continuam a correr para uma solução satisfa¬ 
tória todas as negociações para a fatal fusão de in¬ 
teresses da Paramount e da Warner Brothers. Diz 
um jornal de Wall Street que bievemente o mundo 
verá a maior empresa de diversões da historia com 
uma capacidade de fazer trinta milhões de dollares 
liouidos por anno. 

X 

Marian Nixon partiu em viagem de lua de mel 
para a Europa. 

X 

A M. G. M., vae produzir films falados na 
Allemanha. Segundo Louis B. Mayer a Europa 
anda louca atraz dos “talkers". 


Edward Sutherland é o director de Clara Bow 
e James Hall em “The Saturday Night Kid”. 


numa scena amorosa ds 


Sangue Mineiro 
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Marques Filho, 
o director 


Julianna, 
mãe da 

Escrava Isaura. 
JACY TORRES 


Rosa, 

MARIA 

LUCIA 


Dr. 

Geraldo, 

CARLOS 

DE 

AVELLAR 


Leoncio, 

CELSO 

MONTENEGRO 


Álvaro. 

RONALDO DE 
ALENCAR ^ 


Brutus, 0 
capataz é. 
ALFREDO 
ROUSSY 


BETTY 
a Escra- 

































WILSON FONSECA (Santa¬ 
rém) — Obrigado. Continue. 

UM AMIGO (R. G. do Sul) — 
Mas 0 titulo original deve ser manti¬ 
do até saber-se o nome que receberá 
no Brasil. 

GAROTINHA (São Paulo) — 
Quer dizer, então, que perdi a ami- 
guinha? 

AIMEON (Itapolis) — Foi lido. 
mas não houve interessados. Em ge¬ 
ral, não é assim que se preparam os 
argumentos para Cinema. 

PRÍNCIPE DE CHARTREZ — 
Aconselho a não fazer, mas se deseja 
arriscar... Que direi? Faz tanta 
questão assim do retrato delia? En¬ 
tão envie o dinheiro e é muito mais 
certo que você chorará por elle. 

CARIOQUINHA (S. Paulo) — 
Não tem importância. E o mais no- 
vate dos “fans” vale mais do quo 
aquelle chronista... 

V. DE MERIDOR — Mas, ser¬ 
virão? Olhe que o Cinema Brasilei¬ 
ro está se tomando muito exigente.- 

GNEBUS (Rio) — Envie a car¬ 
ta para F. N. Studio, Burbank, Ca¬ 
lifórnia, mas não envie dinheiro al¬ 
gum. 

B. SANTOS (Tubarão, Santa 
Catharina) — Mas nós o conhecemos 


CAVALHEIRO DE VAUDREY (Campinas) — Interes¬ 
sante a sua carta. Continue com os informes. Então, oColyseu 
está tão ruim, assim? Já sabia do successo de "Barro”. 

O. H. (S. Paulo) —Sobre tudo já bordamos os nossos 
commentarios com a sinceridade que nos caracteriza. Recebi a 
segunda carta e o recorte. Obrigado. 

BE.VU GESTE (Recife) —Silencioso,, apena.'? tem tre.> ou 
quatro pequenos trechos cantados. Colleen, F. N. Studio, Rur- 
bank, Califórnia. Lupe e Liiy, U. A. Studio, N. Formosa.’ 
Hollywood, Califórnia. 

BRAZILIAN (Ribeirão Preto) — Já temos publicado, al¬ 
gumas. Lelita, Benedetti Film, R. Tavares Bastos, 153, Rio. 

WESMINGOS (Soi-ocaba) — Pois é para você ver, seu 
Wesmingos, que se póde fazer Cinema muito bem e muito bom. 
Algumas das criticas citadas, já sahiram ha muito tempo. "Fu¬ 
turas Estréas” vão sahir. E* que não havia um encan*egado 
certo, desta secção. 

norma ARAÚJO (Rio) — R. K. O., Gower Street, 
Hollywood, Califórnia. 

H. PATTUZZO (Collatina) — Quando tiver mais folgado, 
escreverei uma. 

I. L FIGUEREDO (Pelotas) — Não costumamos ver.der 
photographias. 

CARIOCA — E' enviar photcgraphias suas. 

RUTH ROULIEN (P-^rto Alegre) — Operador, 

“Cinearte", R. Sachet, 21, Rio. 1* Já voltou 9 não 
continuará. 2" Sim, o film e.stá parado. 3* Sim. Odi¬ 
lon foi 0 galã de “Veneno Branco”. 4" Alguns. 

J. BASTOS JR. (Ouro Pi*eto) —Mas as vezes, 

não é que seja feio ou não sirv’a. E' que o typo não Kanette'* 

5e adapta certo ao pepel. O Cinema Brasileiro esta ^ 

piais precisado é de galãs. 


Uma dele¬ 
gação do 
Rotary Club 
de Marte, que - 
figura no film 
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“Si ao menos eu pudesse encon¬ 
trar o “right man’*! Algiíem que me 
“dissesse’* alguma coisa!** 

“Sinto-me infeliz, desalentada. 
Mesmo dormindo, o meu espirito está 
sempre trabalhando. Vivi sempre 
dando de mim. Nâo tive infancia. A 
enfermidade de minha màe. A sua 
horrível morte. As exigências de 


diara 


que fui sempre, constantemente 
victima., Mas eu poderia ser fe¬ 
liz, creio, si encontrasse o ho 
mem nas condições requeridas**. 

Algumas semanas justamen¬ 
te apóa haver Clara Bow assim 
falado, 08 jornaes noticiaram que 
ella tinha encontrado o “right 
man*’. Risonhas photographias 
do par apresentaram uma Clara 
sorridente e cheia de vida, e um 
joven sympathico de nome Harry 
Richman. 

Richman é conhecido em 
New York e em outras grandes 
cidades — proprietário de caba¬ 
ret, cantor de radio e de discos 
de phonographo. “Co - respon- 
dent” nb divorcio de Bill Hoy- 
wooth; em certa occasião dado 
como noivo de Ann Penington e 
de outra feita, de Lily Damita. 

Mas Clara é celebre em todo o mundo: a 
sua fama chega aonde chegam os films de Ci¬ 
nema. Ella personifica as aspirações insatisfei¬ 
tas de todas as mulheres, e os seus amores sào 
discutidos cm toda parte... 

Eis pois Clara com um novo amiguinho. 
Os outros foram Victor Fleming. Gary Cooper 

Gilbert .Roland. os irmãos Muller. Morley 
Drury. etc. 

Mas Clara tem necessidade de mais de um 
camarada. Ella precisa, segundo sua própria 
expressão, de um homem “que me de alguma 
coisa**. A pobre Clara, infeliz como um tigre 
enjaulado; infeliz Clara que tem dado tanto da 
sua pessoa a seu pac. aos seus amigos é a cama- 
ra a que ella serve. 


E* possível que Clara tenha trabalhado 
demasiado, e tenha também vivido muito. 
Clara pensa excessivamente, sem duvida, 
embora na realidade nâo entenda nada da 
arte de pensar Ella se agita por alguma 
utopia vaga e distante capaz de acalentar- 
lhe o espirito e repousar-lhe o corpo. 

Clara deseja as coisas de uma maneira 
toda especial, estranha Algum Enos, tal¬ 
vez. Ludibriada pela vida. escravisada pelo 
trabalho, escrava do desejo, ella sabe que ha 
na vida qualquer cousa além do trabalho e da 
representação, mas ignora o que seja esse 
mais. 






Clara dissipou as suas energias, deu-se demais. Ella 
não é rica. Os seus salarios nunca foram o que o 
seu poder de attracçâo para a bilheteria representa. 

Pagam-lhe actualmente dois mil quinhentos 
doüars por semana, ao passo que outras estrellas. 
sem a metade da sua popularidade, fazem de cinco 
a dez mil dollars. Das coisas materíaes ella deseja 
muito pouco; satisfaz-se em ser ligeiramente feliz, 
affirma ella. 

"Tenho uma vontade eterna de chorar, e seria 
capaz de pôr-me em lagrimas a qualquer momento. 
E’ tudo táo estúpido. Eu nâo peço muito... Deus 
sabe! Nâo gasto nada de extraordinário com as mi* 
nhas roupas. Náo tenho palacetes; apenas uma mo- 
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oow e que se sentia 
honrado de render as 
suas hoiTienagens a 
uma grande artista, 
etc. etc. Olhei pa- 
ra elle e disse-lhe 
apenas: "Ora, jf - 
deixe-se de fin- 
giment o s f ” yy ^ 
"Porque nin- W 
guem jamais 
se mostra o 
que é. Não -i 
sei porque. 

C o n f esso a I 

minha igno- \ 
rancia, mas ^ ' 
sei com 2 ^ 
maior das con v 
vicções que isso ^ 
não é d i r e i 1 0 . \ 
“Ouqa. tenho tra- ' 
balhado como um 


burro de carga toda a 
minha vida. Mal acabo 
um film e começo ou¬ 
tro; elles são todos 
eguaes, mas dedico-me 
a cada um com o mes¬ 
mo enthusiasmo. 

“Nunca passeei, a 
não ser o anno passa¬ 
do, em que passei seis 
semanas em New 
York. Era a primeira 
vez que ali ia desde que 
sahi de Brooklyn ainda 
menina. Ha poucas se¬ 
manas atraz fui tam¬ 
bém a Agua Caliente. 
Joguei, ganhei uma 
porção de dinheiro, di- 
verti-me bastante, até 
(Termina no fim do 
numero). 


desta casa em Beverly Hills e uma 
chounanazinha em Molihon, onde 
recebo os meus amigos, gente de 
quem gosto — extra girls, prop 
boys, gente que conheci nos tem¬ 
pos de creança. 

“Tod 9 mundo me censura por 
causa d’isso. Acham que eu devia 
guardar mais dignidade. Mas que 
me offerecem como exemplo? 
Snobs, detestáveis snobs, que não 
me ligavam a menor importância 
quando eu era uma pobre creanc* 
a rodar no "lot". Hoje sou Cia a 
Bow, e como me julgam alguma 


coisa, convidam-me para \\ , 

suas casas apenas por \\ 
vaidade, por curiosidade. >\ 

Sou uma curiosidade em 
Hollywood. Pareço uma 
grande extravagantes 
porque tenho a minha per 
sonalidade! 

"Meu Deus. tenho horror á 
pose. Quando fui oceupar o ca- 
marim que havia pertencido a Pola 
Negri no "lot". fui procurada por um 
jornalista, que^ pensava naturalmente, que pelo facto 
de estar me servindo do bungalow da Pola, eu adop- 
taria os seus hábitos. 0 homem tratou-me de “Miss 
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AZZ! Jazz! Jazz!... 
Ambiente febril, 
retumbante d e 
risos, vozes, j^ri' 


não está na fes¬ 
ta, mas não deve 
tardar. E com elle virá Patsy, a 
garota que é alma e vida dessas 
reuniões estudantinas, organiza¬ 
das a miude nos "cafés" dos ar¬ 
rabaldes newyorkinos... 

Em casa da familia Tath- 
cher, "Pepito’*, o filho unico, 
trata de convencer o pae, que lhe 
não quer efttregar a chave do au • 
to no qual tem o rapaz de levar 
Patsy á festa. O velho recebera, 
áquella manhã, uma carta do 
collegio, dizendo doa desieixos 
escolares do filho, que não estu- 
daj* envolvido nas eternas brin¬ 
cadeiras, e está disposto a não 
mais lhe fazer as vontades. F; 
com voz ameaçadora, retruca- 
lhe 0 pae: 

— Ou estudas e te fazes ho¬ 
mem de respeito, ou de hoje por 
deante não contarás mais com- 
migo! 

O rapaz vê que nada poderá 
conseguir com os seus argumen¬ 
tos, e tendo Patsy á sua espera, 
a quem promettera levar á festa, 
sáe c, parando defronte du 
garage do visinho, velho amigo 
da familia, occorre-lhe uma idéa 
salvadora: — E si eu levasse o 
carro do Smith? De manhã o de¬ 
volveria, sem que elle soubesse 
de nada. Si ao menos o visinho 
estivesse em casa!... 

Momentos depois, sáe 'Te- 
pito” chispando no carro alheio. 
Ao seu lado, bonita como nunca, 
vae Patsy, a mais tentadora pe¬ 
quena do collegio. 

Áo chegarem á festa, já a 
casa^ está atopetada de gente 
moça: rapazes e ragarigas de to¬ 
das as idades de 16 a 25. Patsy 
e “Pepito” são recebidos com 
^‘hurrahs*’ de grande alegria... 
Apenas Pet Masters, etemamen- 


de devolver o carro emprestado, resolve ^'Pepito" 
deixar a festa, e de passagem levar Patsy á casa. 
Fóra, no pateo da estalagem, estão os carros de to¬ 
dos 08 alegres participantes da festa. Pet Masters, 
sempre enfarruscado, offerece-se para levar Patsy 
no seu auto. 0 outro protesta, que não; que Patsy 


(WALKING BACK)—F/LM DA PATHÉ 


"Pepito” .. .. . 

Patsy. 

Sr. Tathcher .. 
Sua esposa .. . 
Pet Masters .. 
Gyp Schwartz . 
“Bello*’ Thibaut 


RICHARD WALLING 

.SUE CAROL 

. .ROBERT EDESON 
. ..JANE MECKLEY 
. ARTHUR RANKLIN 
.JAMES BRADBURY 
.Ivan I^ebedeff. 
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te agastado com a preferencia que a peque¬ 
na dá ao seu collega, torce o nariz com enfa¬ 
do, aborrecido com a recepção que os outros 
fazem ao joven par. Perto das onze, por ter 
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veiu coinsigo e em sua companhia ha de 
voltar. Azeda-se a contenda. Estribado 
no seu carro, Mastei^s lança um desafio: 

— Arreda-te dahi, senão já te faço 
um buraco no costado! 

E ao dizel-o, virando o carro de bom¬ 
bordo, frecha contra o de "Pepíto”, dando- 
lhe uma tremenda trombada. 

A rapaziada applaude o feito. — Bra¬ 
vo! A'amos ver quem póde mais! “Pepito" 


fazer? Como poderá elle 
devolver ao dono n auto 
em taes condições? Com 
Patsy ao seu lado, sáe o 
joven por ali fóra, ar- 
ra.stando os pára-lamas 
esbodegados, emquanto 
0 pes.soal estronda em 
brados de alegria!... 
Com difficuldade, con- 


duos. O mais bem parecido delles íalaÉ 
an velho da garage, perguntando si o I 
seu carro está prompto e si o chauffeuri 
está á espera. O velho responde-lhe, ate i 
morizado, que o rapaz desappareceu, po* I 
rém que o carro está prompto, : 

sim... E depois, ante a impaciência do 
chefe do grupo, que se vê sem chauffeur, 
aponta o velho para “Pepito”, dizendo-lhe 
da difficuldade em que se acha o rapaz, 
com um carro de empréstimo todo arre¬ 
bentado, e que talvez acceite servir-lhe de 
ehauffeur, pois está pi^isando de dinheiro. 

Os tres acercam-se de “Pepito”. O su¬ 
jeito bonitote propõe o negocio: leval-os a 
um certo logar... guardar segredo do que 
vir a ouvir e receber a boa paga depois de 
concluído 0 serviço, E nisto, apresenta ao 
rapaz uma nota dê quinhentos dollares 
como metade do pagamento. “Pepito’* vae 
recebel-a, mas o malandro rasga-a em 


seguem “Eepito e Pat¬ 
sy levar o carro a uma 
garage conhecida, cujo 
dono, um velho alle- 
mão, concerta qualquer 
carro que possa ter con¬ 
certo. Mas 0 velho, ven¬ 
do 0 vehiculo, diz logo 
que não ha remedío. 

Estão os dois ainda 
tratando de convencer o 
mecânico a dar um (jei- 
iiiiho no carro, quando 
entra na garage um 
grupo de tres indivi- 


(Termina m fim do numero) 


íente o sangue subir-lhe á cabeça. Lembra-.se de que 
0 auto não é seu, mas o pessoal está incitando-o á 
lota: uma corrida de touros em que os “touros” se¬ 
rão autos! Zangado, “Pepito” faz virar o seu carro^ 
e espera o adversário. Bumba! — uma cabeçada na 
ilharga do automovel de Masters! Os dois contendo 
res se afastam, tomam distancia, como dois carnei¬ 
ros em luta, e záz! — outro encontro de nára-lamas 
e carburadores!... E outro, e outro, até que o carro 

de Masters fica vencido, immovel, reduzido a caca- 
récos! 

‘Pepito", vencedor da grande prova, tem o seu 
carro também em neticâo de miséria! E airora. oue 






















































Myrna Loy nâo é o seu ver¬ 
dadeiro nome. Myrna é authen- 
tico, mas o segundo é o bom, o 
velho e substancial Williams. E 
ella nasceu em Montana. Um 
poeta hollywoodense — porque 
em Hollywood ha poetas — ins¬ 
pirado pelos olhos orientaes da 
rapariga, chamou-lhe Myrna 
Loy e Myrna Loy ella ficou. 

Montana não é la um fundo 
de quadro muito convidativo. 
Um amigo aconselhou-a a não 
mencionar a sua terra natal! por¬ 
que esse nome causaria desillu- 
sões. Myrna, porém é uma ra¬ 
pariga surprehendemente hones¬ 
ta e talvez. — quem sabe? — o 
seu berço concorrerá para uma 
narrativa fora do habitual. 

Montana nada tem de trivi¬ 
al . Em primeiro logar é uma re¬ 
gião onde se respira o amplo ar 


sadio — de ricas montanhas, pla¬ 
naltos úberes. Nos primitivos 
tempos das riquezas deminera- 
ção. Butte foi uma das melhores 
cidades para espectáculos entre 
Chicago e São Francisco. Foi 
ali, segundo se affirma, que Al 
Jolson pintou de preto pela pri¬ 
meira vez a sua cara. Foi a rolha 
queimada que transformou o me- 
diocre artista d aquelle tempo 
na grande vedetta que elle é hoje. 

Annos antes d’Isso, Fred 
Stone representava “Topsy” 
através do Estado de Montana 
num “Cabana de Pae Thomaz” 
para theatro de barraca. E Mon¬ 
tana mandou ao Cmema Kath- 
lyn Williams, Gary Cooper Lane 
Chandler e Julian Eltinge. E 
mandou também Myrna Loy, 
authentica filha de Montana, 
apezar do seu ar de joven fran- 


ceza de Mil e uma Noites. Ethnicamente, 
Mymna é uma mistura de gallica, escosSêsa e 
sueca. Tal infusão de sangues difficilmente 
poderia deixar de crear um typo interessan- 
1 te . Ella tem a reserva dos filhos do paiz 
\ de Galles e muito do indole canina do 
\ escossês. Quanto á herança sueca — não 

! \ é da Suécia que nos veio Garbo? 

Si moralmente, Myrna é uma contra- 
dicção. physicamente as suas feições 
\ physionomicas são mais contradictori- 
\ as ainda. Os seus olhos são os mais ex- 
'' iranhos de quantos brilham na téla. 
y Apertados e amendoados, elles pare- 
i\ cem ver mais longe e penetrar ma’s 
\\ fundo que a generalidade dos 
\ olhos. São dois cameleões gemeos, 
k que mudam do pardo para o ver- 

^ \ de e o azul. E ajunte-se-lhes tam- 
\\ bem um pouco de crueldade. Sob 
Au os olhos desenha-se um nariz que 
a\\\\\ é apenas um nariz. A sua bocea 
u\u\\\ ^ botão de rosa — detestável 

'\\\\ expressão para uma boa bocea, 
V '\\ perfeitamente boa. Cabellos es- 

u\ '\ curos com fulgores arruivados. 
IA\\ \ Falta ajuntar a isso as sardas 
que pontuam de leve o seu ros- 












































de revelar 
os segredos 


to e lhe dão certa graça; como 
sabeis as sardas sao sempre 

um bom indicio. 

Myrna tem um ar de timi¬ 
dez, mas paradoxalmente, se¬ 
nhor si. 

“Na verdade, eu nunca 
frequentei uma escola, diz Myr¬ 
na- . - r • 

A minha instrucçao toi 

feita em cursos, particulares. 
Gostava do desenho, e escul- 
ptura e da dansa. Comecei a 
aprender a dansar com os meus 
primeiros passos, posso dizer. 

“Quando vim para Los 
Angeles com os meus. con- a 
tinuei os meus estudos de^^ 


im tm m 


ansava no Grau* 

ian's Chinese Thea- 

ír, em Hollywood, que 

íatacha Rambova viu algumas 

hotographias minhas. Ella prepara- 

a nessa occasião um film, e desejava um nume- 

0 de girls. Fui escolhida paia representar uma 

sophisticated" girl, e deram-me um vestido de 

auda preto verdadeiramente extraordinário. 

)epois d’isso offereceram-me um contracto com 

Varner Brothers. Isso foi ha tres annos e ainda 

loje ali me encontro." 

Um dos seus primeiros papeis na téla foi 
lo “Don Juan" de John Barrymore. Ella fez o 
)apel de uma das damas de honor de Estelle 
raylor. que interpretou “Lucrecia Borgia, a de- 
noiaca intrigante filha de Alexandre VI. 

A essa fita succedeu-se uma serie de 
capeis de mulher sem um só papel de da¬ 
ma principal, até o film “STATE ^ 

STREET SADIE”, no qual 
Myrna julgou ter-se sahldo J 

muito mal. ' 1 

E’ um verdadeiro j-, J 


enigma para ella descibrir 
a razão por que Warner Bro¬ 
thers a guardaram em con- 
(Termina no fim do numero) 


Myrna Loy 


dansa. Comecei com os exer- 
cicios de bailados, passan¬ 
do em seguida ás dansas 
hespanholas e orientaes, 
sob a direcção de uma ex- 
cellente professora hes 
panhola. 

“Foi quando eu 





































ft*ur para poilci- pnisei^uir ao seu destino. Jiinmv 
.xeiUe-.^i* alt!’aliido pela belleza da joven hunpara e 
aciedita (lue ella seja uma princeza russa. 

Kazcm-.se amip>s depressa e Jimmy conta-lhe as 
suas aventuras no polo, o seu .«sport favorito. 

TiVa. (lUe nada (pier fíear a lhe dever, faz-lhe 
uma lon^a nan-ativa dos seus succesjsos mundanos. 
Xão demora muito (pie Jimmy comprehenda o em¬ 
buste de Kva e a sua convicção de ser elle um chauf- 
feur. Mas nada lhe diz e presta-se á comedia. 

Nas semanas seiruinles. nunca mais .se separa 
ram. pas.sandn Jimmy a frccjuentar a casa dos Cha- 
.se. K uma noite os dois dei.\am-se vence)- pela sut;- 
fíestâo íle uma canção de amoí* hunpai^a, executada 
num café cxotico onde se cnconti’am. .Appi*oximani- 
se os lahios e Jimmy mui-mu)’a: "Eva, cai^emo-nosl" 
Soheni as laíírimas aos olhos de Eva (pie, inpenua- 
mente. ivsponde: “Mas, Jimmy, pi’ecisamos antes 
disso fazer al^nmos economias.,. 

Jimmy delicia-se com o duplo papel que lhe cabe 
lepiTsontar. Compila um "laxi-cab" c passa a .«er 
chauffcur de pi'aça. E emquanto elle anda na rua, 

{Termina no fhn án numero) 


Com os olhos a arder de sui-pi-esa e de contenta¬ 
mento. e na bocca um soitíso de felicidade, Eva Pe- 
tiie. uma joven immiprante hun^rara (lUe acaba de 
aportai- aos E.^tados Unidos, assiste á rotina de ins- 
pecção de Ellis Island. deiwis do (pie se vem encon¬ 
trar frente a frente com Tio Frardv Chase c Mamio, 
sua filha. O .^eu traje campezino conira.<ta siiipi 
larmente com a toilette domiiiírueira de Mamie, o 
ipie a torna cbjecto de attcnções geraes no trajectu 
até ao aposento (pie os Chase occupam no Rronx, em 
New York. E’ a]>enas um apo-^ento como tantos, 
es.-íf em que fez o seu lar Frank, modesto motori.<la 
do "subway" da metrojwle, mas para Eva é como 
.«e fosse uni parai.<o... 

Mamie é "garço.-metle" no restaurante Fields c 
ali consegue u:n logar para a prima. Entre r.s duas 
raparigas nasce uma grande amizade, a despeito das 
ideas diver.sii.- que ambos alimentam cm matéria de 
affectividade; paru Maitiie .s(') ir.ereccm alteiição o> 
homens de fortuna, para Eva. ao contrario, o que 
\mle ó-o^ítiru-r 0 em confronto delle todo o resto narla 
vale. 

a attcncão das duas 
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. VILMA DASKY 

. JAMES HALL 

..FRIT7AK RIDGEWAY 
IATI EA! LITTLEFIELD 
.. ..RICHARD TVKEH. 


Eva Petrir .... 
./aiiic.s Siavkjmie 
Mnm^e Chme .. , 
Frank Chase .. 
E. D. Wnílavc . 


moças tixa-.^íc num .^viupaiiiico rapa-/ (pie <K-cupa um 
logar defronte delias. 

O iKiiinet (pie elle usa fal-o par«*cer um simples 
chauffeiir. mas a realidarh* é que elle é .liminy Sta- 
ckpf.ob*. filho de um h'gilimo millionario. cujn aulf» 
acaba de soffrer um aecideiUi*. 

Na atrapalhação t\t\ miMiiento elle perdeu o clia- 
péo f tomou por empreslimo «» Ixaiet do .-^eii chauf- 


Certa manhã, no -subway 
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os FILMS ALLEMÃES TAMBÉM TÊM 
PEQUENAS COMO A DITA.,, 
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do' j^cUr ^nUvO' . 

!OUcKdt(X, JcnÀuticnJxíL, 
cunQfQJ'CL, u'cnj'UMÍ’ . 

paro, cada ma a j'uaaa 
xcTLía^ía da pr UTVcu^c/*CL 


nuM parcíLro de cri/j-tal. 


J2i SfíJe ^aeoiJMnimt, 

Xe Jíu^ud, Xe O^doMWi, 

Xii ^cu'trúii (te Cétve, Xèí 
Viddté Xdurpre, Xt XLUu 

^íòiUípfe,Xi XiXeu tJòlcuic, 

XaVkUüe, JCdio^m, 

X'CíUM Xranie, Jre<^ 
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L. S. Mari¬ 
nho (Repre¬ 


senta n t e de 


em H 0 11 y • 
wood) 


INHA entrevista com Ge- 
orge Bancroft, cahiu do 
ceu, por descuido. 

Nelle é que eu não pen¬ 
sava absolutamente quan¬ 
do estava um dia desses em 
casa a alliviar os meus ou¬ 
vidos, a ouvir Cinema fa¬ 
lado brasileiro, sem tela... 
isto é, uns discos de victro- 
la, aqui deixados pelo Gon¬ 
zaga. A minha governan¬ 
te é doida pelo “Bem te 
vi”. A Lily Damita gosta 
muito da “Casa de Cabo¬ 
clo”. O José Crespo pre¬ 
fere “Sou da Fuzarca”. A 
lÀa ainda gosta do “Jura”. 


O “Catereré paulista” foi 
presenteado ao Carlito. 

Ouvia alguns desses dis¬ 
cos e pensava no Brasil dis¬ 
tante, Bahia minha terra, 
S.-Paulo minha namorada 
e o Rio minha paixão. 

Foi nesta occasião que 
um detalhe sonoro... a 
campainha do telephone... 
veiu interromper meu sua¬ 
ve devaneio... 

“Dr. Marino” dizia-me 
uma voz cavernosa de film 
falado, do outro lado da li" 
nha. “Quer falar com Mr. 
Bancroft?” 

— Quem? Indaguei in* 




— Vae falando logo, antes que me faça 
perguntas... 

Tack Oakie, neste momento elogiou a sua 

musculatura, Bancroft sorriu: 

— Já fui mais forte. Entretanto, quando 

entrei para a marinha, era hem franzino. 

— Está ahi, Bancroft, fale-me pois do seu 
tempo na marinha. 

— Engraçado, todos se interessam, pela 
minha vida de marinheiro! Não gosto de me 
lembrar daquelles dias. Havia mais rigor do 

que hoje... ' ^ . 

Eu disse que lhe dava toda a razão, mais 

que o assumpto interessaria muito aos leitores 
de “Cinearte”. 

Na fragata “Constellation” irmã da celebre 
“Constitution” fôra onde elle dera começo a sua 




da e George Bancroft já ío- 
ram as causas de um sonho 
do Octavio Mendes.. . mas 
tive que transferir a primeira 
e ir ao encontro do segundo. 
E’ a tal cousa! Depois ainda 
dizem que este Marinho só 
anda com as “Bows” de Hol¬ 
lywood e não deixa as far¬ 
ras. 

E tive que andar depressa. 


apresentações assim rapidas 
por formalidade, nada mais. 

Encontrei Bâncroft já no 
studio, a tirar photographias 
com um cachorro. 

Logo depois de me ter si¬ 
do outra vez apresentado. 
Bancroft poz-me logo a 
a vontade dizendo emquanto 
se espreguiçava e levanta¬ 
va 0 peito: 


Bancroft é o homem da gar¬ 
galhada mas não é para 
brincadeiras. .. 

Excusado dizer que che¬ 
guei ao studio a hora marca¬ 
da . Com certo pessoal de Ci¬ 
nema não se brinca. As ve¬ 
zes, elles não esperam nem 
quando se chega antes da 
hora.. . 

Conhecel-o, aliás, não era 
novidade para mim, pois a 

Olive Borden apresentou-me 
uma vez, na praia. Desas 


trigado. — “George Ban¬ 
croft” continuou a voz. 

— Certamente! respondi 
meio engasgado. 

— “Então venha ao stu¬ 
dio ao meio dia. ” 

E' a mania dessa gente. 
Marcar entrevistas logo na 
hora do meu almoço! E nes¬ 
te dia eu estava esperando 
que se apromptasse uma pe¬ 
quena feijoada. Ora, feijoa- 































bem, e era bom mergulhador. 
Assim, por minha conta e ris¬ 
co,, mergulhei para constatar a 
extensão dos prejuizos causa¬ 
dos. Por este feito tive recom- 
mendaçào para entrar para a 
Academia de Annapolis. 

* I _ para chegarmos 
3Qui!... E’ difficil conversar 
corn Bancroft! Não porque elle 
seja reservado, ou dado a pou- 
eas palavras. Fala até demais! 


Mas é tanta genfe a falar com 
elle, que um mortal mais bem 
intencionado, não pode man¬ 
ter o fio da conversa, ou man¬ 
ter a conversa no fio... 

Demais, nós cstavamos no 
jardim do studio da Para- 
mount, onde é passagem para 

todo mundo... 

Depois, Bancroft é muito 
distrahido. Pelo menos neste 
dia. devia estar pensando em 


carreira de marinheiro. Naquelle tempo que os 
navios eram de madeira e os homens de ferro... 

— “Meu periodo de treino no “Constella- 
tion” terminou quando fui transferido para o 
Essex, onde fiquei quasi um anno, cruzando os ma¬ 
res da America do Sul e índia. Considero estas 
viagens de repouso, porque logo depois veiu a guer 
ra Hispano-Americana, estando eu em outro na¬ 
vio, 0 Baltimore, vi muita gente morrer a meus 
pés, na batalha da Bahia de Manilha . Este gran¬ 
de acontecimento da minha vida. e os horrores 
provenientes das lutas, ainda os tenho gravados em 
minha memória. Medo? Não creio que tivesse ti¬ 
do . Penso que a curiosidade supplantou tudo, e o 


interesse que me despertava aquelle movimnto, 
devia ter afugentado o medo e foi assim, nas ba¬ 
talhas, dias de horror e sangue, privações, o dia¬ 
bo, que tomei gosto pela arte de representar. A 
bordo do Baltimore formamos uma companhia, e 
encorajado pela officialidade, fui progredindo aos 
poucos. Em cada navio, para onde ia transferido, 
organisava novamente a companhia theatral e as 
vezes iamos representar em outros navios, quando 
estavamos em qualquer porto estrangeiro. E as¬ 
sim no “Brooklyn”, “Oregon“ e “Kentuck” 
Quando o “Oregon”. foi a pique, eu já estava fa¬ 
zendo parte de outro navio, porém, estavamos 
ancorados no mesmo porto. Eu nadava muito 


L. S. MARINHO E GEORGE BANCROFT 


Academia, trazia a çonvic- 
ção de que era actor. e fui 
tentar a sorte em Broad- 
way, onde consegui vencer 
um pouco, depois de não 

pequena luta, e alguns dias 
de sacríficio. Neste meio 
tempo, eu observava o des* 
envolvimento do Cinema. 

E num dia de maior erthu- 
siasmo, mudei-me, deixan¬ 
do 0 palco pela télai, onde 
vim a tomar parte no meu 
primeiro film, chamado 
“Driven”. E ahi o tem. O 
resto é sabido Mr. Mari- 
no”. 

George não sabe até en¬ 
tão, qual 0 seu melhor an¬ 
gulo para photographia. 

Nunca prestei attenção, 
porque todos os ângulos 
são feios. Eu sou feio de 
qualquer lado. '* 

Mas afinal, quando esta¬ 
vamos para ser photogra- 
phados,elle disse: “Espere 
um pouco’*. E passou pa¬ 
ra minha esquerda. Pare¬ 
cia demonstrar que este 
lado era o seu angulo pre¬ 
ferido ... 

Emquanto o photogra- 

(Termina no fim do nu¬ 
mero) . 


qualquer cousa bem differente. Diga¬ 
mos pelo menos — o cheque... 

Vencendo, estes obstáculos todos, 
consegui reatar a historia, que por pou¬ 
co ia sendo perdida E ahi temos... 

“Durante meu tempo de acadêmi¬ 
co, e as restricções ali impostas, o meu 
interesse pelo palco augmentou consi¬ 
deravelmente. Quando abandonei a 














pa banal de uma doença. Ninguém acreditou. Mas 
a causa veixladeira, foi e será sempre ignorada. 

E assim repousa eternamente o príncipe encan¬ 
tador de todas as mulheres, sem nos deixar, ao me¬ 
nos, a esperança linda de que alguém o vá desper- 
tar... 



Ella era ainda uma menina... Uma menina 
muito franzina e muito pallida... Seus olhos puros 
contavam que havia um logar bonito, cheio de flores 
e de anjos, e de perfume e luz — um logar onde não 
ha mais soffrimentos, mas amor, muito amor.. 

E porque ella era linda e boa, e muito soffreu 
foi habitar aquelle logar bonito... 

(Bemaventurados os que soffrem, porque del- 
les é 0 reino dos céos). 

{Termitm no fim do numero) 


uma realidade monotona o enfastiava e 
um .'íonho incrível o .seduzia... 

E a sua vida foi sempre um sonho 
e a .sua morte foi o fim do 


E do meu cigarro perfumado, o fumo azul se es 
capa, e se contorce, e desapparece pouco a pouco.., 
Quantas vidas não terão a mesma duração des 
ta fumaça esguia como uma silhueta? 

Quantas vidas... 

Primeiro a mocidade ingênua e bella de Wal 


de cocaina 
.««onho... 

E Barbara? 

Ella era bella. Havia nos seus olhos 
negros, todo o mysterio e toda a belleza 

das noites no deserto; e .'^eus lahios vermelhos 
lembravam paixões ardentes e vinganças tre¬ 
mendas. .. Mas um dia, começaram a .surgir os pri 
meiros estragos no seu corpo abietino de anfora gre 
ga. E 0 combate desesperado teve inicio 
^ Na luta a sua formosura triumphou 

sauíle soffreu um abalo profundo. 

E Barbara morreu, victima da bei 


A morte de Wallace 
Reidy foi 0 fim de um 
miho... Porque 
ao encanto de 
uma rida simples 
e bôa, elle 
preferiu a ten¬ 
tação veneno- 


mas a sua 


A morte de Valentino 
paira á sombra negra 
do mysterío ... 


Zr Ella era bella. 

^ Havia nos seus olhos 
negro.Sy todo o 
mysieno e toda a 
belleza das noites a 

no deserto, E seus A 

hbios vermelhos 
lembravam 
paixões 
ardentes.. 
i Ella era 

m Barbara 
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Nasceu nos Estado< 
Unidos, começou'a 
figurar nos films 
allemães. 

E os americanos 
foram buscar . 

0 que era seu... 

























(“CLOSE HARMONY”) 


.. Ricca Allen 
. Wade Boteler 
. .. Baby Mack 
.. Oscar Smith 
Greta Granstedt 
. .. Güs Partos 


Sra. Prosser . 
O porteiro .. . 
Sibila, a creada 

George. 

Eva Larue .. . 
Gustave .. .. 


.. Charles Rogers 
.. Nancy Carrol 
. .. Harry Green 

.Jack Oakie 

Richard Gallagher 
.. Matty Roubert 

FILM DA PARAMOUNT 


Al West .. . 
Marjorie .. 
Max Mindel 
Ben Barney 
Johnny Bay 
Bert i.i.i .. . 


Marjorie Merwin, a estrella do 1 heatro üaoyio- 
nia, passa certa noite por uma rua de Nova York, 
quando se lhe depara, á frente de urna casa, grossa 
altercação entre uma velha, um policia e um rapaz, 
este sobraçando grande numero de instrumentos mu- 

sicaes. 


Cornrnovlda pelo atrapalhamen- 
to do rapaz, a joven procura intei¬ 
rar-se do occorrido. Em poucas pa¬ 
lavras, explica-lhe a mulher da casa; 
O rapaz, mestre de uma banda de 
“jazz”, por fazer grande barulho, á 
noite, com seus infernaes ensaios, ti¬ 
nha sido posto para fóra. Sem pagar 
o atrazado, vae sahindo . A velha lhe 
intercepta o passo. Chama um poli¬ 
cia. Faz queixa. O rapaz, sem ne¬ 
gar a divida, promette pagar tudo, 










































Marjorie, condoida, abre a 
sua bolsinha de mão, delia tiran¬ 
do os dollars necessários. Rece¬ 
bido o dinheiro, deixa-os em paz 
a velha. 

— Dê-me o seu .ende¬ 
reço, senhorita; eu pro- 
metto pagar o que Ihe^^JB 
devo^ quando ganhar 
dinheiro com a mi- 
nha banda, diz á 
actriz o joven Al 
West, olhando ' 0 jk 

c 0 m m 0 V i d a- |f ^ ^ 
mente a sua 
linda bemfehora. \ 

Sem. lhe respon- / • 
der nada, abre- /' ■. 

1 h e Marjorie r ^ 

a porta do au- / 


haver algum logar para aquel- prodigioso, mestre de um 
le rapaz nos theatros de Nova “jazz-band” phenomenal, ain- 
York”, pensa comsigo mesma, da de^onhecido, porém capaz 
marchando para o seu cama- de electrízar as platéas, assim 
rim. que alguém o apresente ao pu- 

Max Mindel, empresário blico. Para ser agradavel á 
do theatro é grande admirador linda pequena, promette-lhe 
de Marjorie. Ao entrar a pe- Max ir, no dia seguinte, ouvir o 
quena. vem logo vêl-a. Sem tal prodígio nos baixos do ar- 
perder tempo, fala-lhe a moça mazem. 
do que o seu coração está cheio: — E agora, que me dizes, 

fala-lhe de Al West, esse rapaz (Termina no fim do numero). 


Meu nome é Marjorie 
Merwin... 

— Actriz. Marjorie Mer¬ 
win, do Theatro Babylonia? 
diz' o joven assombrado ao re¬ 
conhecer na sua boa amiguinha 
a grande artista do theatro de 
variedade que toda Nova York 


Momentos depois, esta o 
rapaz nos baixos do armazém 
indicado e chega Marjorie ao 
seu theatro. Por sympathia ou 
curiosidade, o semblante do 
musico lhe está fixo na mente. 
D,«re-Ihe um sonho! “Deve 
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I OUÇAS industrias têm feito 
tantos progressos ultima¬ 
mente. e, em especial nos 
tres últimos annos, como o 
Cinema. Muitos affirmaram a existên¬ 
cia de uma crise dentro dessa industria 
resolvida maravilhosamente pelo adven¬ 
to do film falado; mas isso não é uma ra¬ 
zão . Todas as industrias têm tido as suas crises, 
e poucas têm sido resolvidas tão facilmente co¬ 
mo essa do Cinema, si é que essa crise existiu. 

Dentro do Cinema, um desenvolvimento se 
tem produzido, para melhor, de um modo fan¬ 
tástico. E’ um progresso depois de outro, com 
uma velocidade, uma rapidez de espantar. E, 
francamente quando nos amoldamos aos “últi¬ 
mos methodos" de Hollywood, nessa capital da 
Filmlandia já começa a apparecer uma nova te- 
chnica, um novo methodo. um novo processo. 

Em Hollywood tudo se aperfeiçoa, tudo se 
melhora.. . salvo os “plots”. os enredos, as his¬ 
torias, porque esses continuam sendo os mes¬ 
mos ... 

Ora, vejamos. Os melhoramentos no cam¬ 
po da photographia propriamente dita são urn 
facto. Os melhoramentos na mechanica ou na 
çptica das camaras são outro facto. Os melho¬ 
ramentos na parte que se refere ao laboratorio 
são ainda outro facto. E fóra os melho¬ 
ramentos na illuminação, na electricidade, pro¬ 
priamente dita e d’ahi por diante. . 

O visitante que volte a um dos principaes 
studios, após um anno de. ausência, ha de notar 
q’ue uma mudança completa se< realizou dentro 
desse studio. no espaço de 365 dias. A tomada 
das scenas. que antes era um trabalho moroso, 
capaz de dar somno a qualquer assistente, já 
hoje é feito ás pressas, o mais rapidamente pos- 
sivel, numa ansia .de economizar antes “tem¬ 
po”, do que “dinheiro”; Os directores traba¬ 
lham mais depressa, os electricistas não perdem 
um minuto, e os largos intervallos de verdadei¬ 
ra inércia, entre uma scena e outra, são uma 
coisa desconhecida nesses vertiginosos studios 
de hoje em dia. 

E’ indiscutivel que os “talkies", sendo a 
causa primordial de todas essas modificações, 
são também a grande novidade do anno. Todo 
0 mundo fala e discute a respeito dos “talkies”. 


os METHODOS PROFISSIONAES 

NA 

CAPITAL DA FILMLANDIA 


e em grande segredo. Quando se entra em 
um dos palcos de um studio, na capital da 
Filmlandia. a primeira coisa que nos fere a vista 
é a mudança completa operada no material e e 
ctrico. A adopção das luzes incandescentes, ao 
invez das lampadas de arco. mudou radicalmen¬ 
te todos os methodos photographicos usados 
áté então. Simultaneamente, o film panchroma- 
tico passou a ser o unico favorecido . O f im 
panchromatico ha vários annos que tinha sido 
introduzido no mercado; mas, devido ao eleva- 
dissimo custo, nunca tinha sido usado, a não ser 
esporadicamente. Um abaixamento no preço, 
por parte dos fabricantes, fez com que o film 
cahisse nas graças dos productores, da noite 
para o dia. E o resultado é facil de se imaginar: 
o equivalente das córes poude ser melhor gra¬ 
vado na pellicula. Por outro lado, a maquilla- 
gem foi affectada de um modo mais interessan¬ 
te; e não só a maquillagem, como a pintura das 
montagens, a côr empregada no vestiário, etc. 
Porque, sob as novas condicçÕes do film pan¬ 
chromatico. aquellas córes extremamete foi tes 


Nos Cinemas onde se 
exhibeni films falados, 
a plaléa fala mais do 
que a téla quando nos 
Cinemas ónde só se ex- 
hibem film silenciosos 
a unica entidade que 
faz barulho é a orches- 
tra. Em Hollywood, de 
um modo ou de outro, 
assim ou assado, cre-se 
no futuro do Cinema 
falado Mas como os 
studios sonoros são ho¬ 
je uma coisa “tabú” 
para a maioria dos es¬ 
pectadores, e mesmo 
poucos visitantes têm 
conseguido p enetrar 
n’alguns delles, o que 
se sabe delles não tem 
sido espalhado sinão 
atravez de reporta¬ 
gens difficilmente con¬ 
seguidas. Tudo é fei¬ 
to entre portas her¬ 
meticamente fechadas 


O mais moderno e 
curioso dos tripés... 


já não podem ser empregadas. As córes usadas 
nas pinturas têm que ser mais naturaes, as co¬ 
res empregadas nos vestidos têm que ser menos 
carregadas, e a própria maquillagem tem que se 
restringir quasi que só ao po de arroz. 

E’ difficil comprehender como a mera tro¬ 
ca do processo de illuminação veiu mudar uma 
tão vasta série de methodos e processos estabe¬ 
lecidos tão solidamente. E’ preciso tomar em 
conta, para uma comprehensão nitida desse es¬ 
tranho facto, que a luz e a base da photographia. 

E dahi... 

Sunponhamos que no palco, á nossa frente, 
se filma um “primeiro-plano”. Tudo agora é 
differente, e os actores não se assemelham mais 
áquelles fantasmas silenciosos de outros tem¬ 
pos. A maquillagem é mais natural, approxi- 
mando-se um pouco da maquillagem theatral. 

O “rouge”, no emtanto, ainda continua sendo 
^sado, porque o “rouge” photographa como es¬ 
curo. justamente como antes. O amarello dos 
“cold creams”^ com que se cobria a face toda, 
antes de iniciar a maquillagem, aquelle amarel¬ 
lo typico do Cinema foi completamente banido, 
porque hoje se pinta a face com tintas côr de 
carne, naturaes. Os olhos também têm hoje um 
aspecto mais natural, embora se exaggerem 
muito o tamanho e a largura desses mesmos 
olhos, conjunctamente com as sobrancelhas. 

As lampadas incandescentes fazem menos mal 
á vista do que as antigas lampadas de arco, as 
quaes eram muito ricas em raios ultra-violeta. 
Não tremulam, como as lampadas de arco, nem 
produzem aquelle som abafado, o qual difficul- 
tava a filmagem de scenas faladas. 

Em alguns studios, as camaras profissio- 
naes que encontram por lá são todas movidas a 
motor. Os cipematographistas de hoje já não 
são mais uns simples “viradores de manivella . 
Alguns persistem em utilizar a camara á mani¬ 
vella. mas todos estão de aceordo em que a ça- 
mara a motor será a camara do futuro. 

E’ indubitável que moto-camara dos ama¬ 
dores influiu muito para a adopção do motor de 
corda nas camaras profissionaes. As mãos do 
operador moderno, libertadas da manivella de 
hontem. estão hoje livres para manejarem os 
innumeraveis botões, fechos, e alavancas das 

grandes camaras pro- 
Num studio, com os fissionaes. 
modernos a p pare- Os “carros” psra 

as camaras são hoje 
muito commummente 
empregados, e uma va¬ 
riedade infinita de sup- 
portes para a camara 
tomou o logar de an¬ 
tiquado tripé. Esses 
supportes são desenha- 

dos principalmente 

com o fito de susten¬ 
tar a camara actual, 
que é muito mais pe¬ 
sada que a antiga, e, ao 
mesmo tempo, de per- 
mittir um movimento 
mais amplo, conforme 
o sentido em que^sc 
terá que mover o as¬ 
sumpto a ser photogra- 
phade. Os operadores 
não se contentam mais 
com méros tripés mon- 
(Termina no fim do 

niim^ro^ . 
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(DE SÉRGIO BARRETTO FILHO) 

OS METHODOS PROFISSIONAES 


já não podem ser empregadas. As côres usadas 
nas pinturas têm que ser mais naturaes, as cô¬ 
res empregadas nos vestidos têm que ser menos 
carregadas, e a própria maquillagem tem que se 
restringir quasi que so ao po de arroz. 

E’ difficil comprehender como a mera tro¬ 
ca do processo de illuminação veiu mudar uma 
tão vasta série de methodos e processos estabe¬ 
lecidos tão solidamente. E’ preciso tomar em 
conta, para uma comprehensão nitida desse es¬ 
tranho facto, que a luz é a base da photographia. 
E d ahi... 

Supponhamos que no palco, á nossa frente, 
se filma um "primeiro-plano”. Tudo agora é 
differente, e os actores não se assemelham mais 
áquelles fantasmas silenciosos de outros tem¬ 
pos. A maquillagem é mais natural, approxi" 
mando-se um pouco da maquillagem theatral. 
O "rouge”, no emtanto, ainda continua sendo 
pisado, porque o “rouge” photographa como es¬ 
curo. justamente como antes. O amarello dos 
“cold creams”, com que se cobria a face toda, 


11 OUÇAS industrias têm feito 
K(êD JJ tantos progressos ultima- 

mente, e, em especial nos 
n tres últimos annos, como o 

ff Cinema. Muitos affirmaram a existen- 
r cia de uma crise dentro dessa industria 
/ resolvida maravilhosamente pelo adven¬ 
to do film falado; mas isso não é uma ra¬ 
zão. Todas as industrias têm tido as suas crises, 
e poucas têm sido resolvidas tão facilmente co¬ 
mo essa do Cinema, si é que essa crise existiu. 

Dentro do Cinema, um desenvolvimento se 
tem produzido, para melhor, de um modo fan¬ 
tástico . E’ um progresso depois de outro, com 
uma velocidade, uma rapidez de espantar. E, 
francamente quando nos amoldamos aos "últi¬ 
mos methodos” de Hollywood, nessa capital da 
Filmlandia já começa a apparecer uma nova te- 
chnica, um novo methodo. um novo processo. 

Em Hollywood tudo se aperfeiçoa, tudo se 
melhora... salvo os "plots”. os enredos, as his¬ 
torias. noroue esses continuam sendo os mes- 


CAPITAL DA FILMLANDIA 


e em grande segredo. Quando se entra em 
um dos palcos de um studio. na capital da 
Filmlandia. a primeira coisa que nos fere a vista 
é a mudança completa operada no material elé¬ 
ctrico. A adopção das luzes incandescentes, ao 
invez das lampadas de arco. mudou radicalmen¬ 
te todos os methodos photographicos usados 
áté então. Simultaneamente, o film panchroma- 
tico passou a ser o unico favorecido . O f im 
panchromatico ha vários annos que tinha sido 
introduzido no mercado; mas, devido ao eleva¬ 
díssimo custo, nunca tinha sido usado, a não ser 
e.snoradicamente. Um abaixamento no preço. 


çptica das camaras são outro facto. Os melho¬ 
ramentos na parte que se refere ao laboratorio 
são ainda outro facto. E fóra os melho¬ 
ramentos na illuminação. na electricidade, pro¬ 
priamente dita e d’ahi por diante. ^ 

O visitante que volte a um dos principaes 
stúd’os, após um anno òe. ausência, ha de notar 
que uma mudança completa sei realizou dentro 
desse studio. no espaço de 365 dias. A tomada 
das scenas. que antes era um trabalho moroso, 
capaz de dar somno a qualquer assistente, já 
hoje é feito ás pressas, o mais rapidamente pos¬ 
sível. numa ansia .de economizar antes "tem¬ 
po", do que "dinheiro”. Os directores traba¬ 
lham mais depressa, os electricistas não perdem 
um minuto, e os largos intervallos de verdadei¬ 
ra inércia, entre uma scena e outra, são uma 
coisa* desconhecida nesses vertiginosos studios 
de hoje em dia. 

E’ indiscutível que os "talkies”, sendo a 
causa primordial de todas essas modificações, 
são também a grande novidade do anno, Todo 
0 mundo fala e discute a respeito dos "talkies”. 

Nos Cinemas onde se 
exhibeni films falados, 
a plaléa fala mais do 
que n téla quando nos 
Cinemas ònde só se ex- 
hibem film silenciosos 
a unica entidade que 
faz barulho é a orches- 
tra. Em Hollywood, de 
um modo ou de outro, 
assim ou assado, cre-se 
no futuro do Cinema 
falado. Mas como os 
studios sonóros são ho¬ 
je uma coisa “tabú” 
para a maioria dos es¬ 
pectadores, e mesmo 
poucos visitantes têm 
conseguido p enetrar 
n’alguns delles, o que 
se sabe delles não tem 
sido espalhado sinão 
atravez de reporta¬ 
gens difficilmente con¬ 
seguidas. Tudo é fei¬ 
to entre portas her¬ 
meticamente fechadas 


O mais moderno e 
curioso dos tripés... 


com o íito ae suswn- 
tar a camara actual, 
que é muito mais pc 
sada que a antiga, e, ao 
mesmo tempo, de per- 
mittir um movimento 
mais amplo, conforme 
o sentido em que"®* 
terá que mover Q as" 
sumpto a ser photogra- 
phade. Os operadores 
não se contentam mais 
com méros tripés mon- 
(Termina no fim do 
numero). 
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Chester Conklyn e senho¬ 
ra . Ao alto, Irene Rich e 
suas filhas 


A familia de 
H. B. Warner, 
reunida 


Bessie 
Love é 
sua mamãe 




















































C.^PITOUO 

só POR AMOR — (Pnsonncrs) — Fim Na* 
«onai — Produo;io dc 1929. 

Um bom íilm d« programroa. Desprttcn- 
cioso, kvc, com uma bem cuidada direcção de 
William Seiter. com as suas sequências bem li¬ 
gadas o füm corre sem arranhões até a sua si¬ 
tuação culminante, que tem logar dentro de 
uma saia de tribunal. Mas não se assustem, que 

sequencia não é banal c msjpida como 
podia ser Seiter tratou-a de tal mo¬ 
do que tem aspecto de quasi novidade. A atmos- 
phera húngara é bonita, agTada%-eL photogeni- 
ca. Sõ mesmo os húngaros poderão reclamar. 

0 que mais prejudica o film é a parte falada. 
Fdto de proposito para Cinemas nâc dotados 
de machinas berradoras seria um íilm notavd. 
Ccrinne Grif^th tem cada “dose-up**! Ella c 
coadju\ad 3 por lan Keith. Otto Matiesen Be¬ 
la Lu^osi, Julanne johnsten. Charles Clary e 
Ann Schaeffcr 

Cotação: 6 pontos. — P V. 

F«am “reprisadas" “Fox Foilies“ c “Ga¬ 
rotas Modernas”, edição s>-nchroniiada. 

IMPERlO 

os INNOCENTES DE PARIS — (In- 
nccents oi Paris) — Parameunt — Producção 
de 1929 

Eis aqui um fim destinado a farer um suc- 
cesso louco, mas sem a mais insignificante par- 
dcuia de vaior cmematicc A sua historia c tô- 
la fragÜmia. Sem. lógica as suas lacunas sur¬ 
gem. a qualquer umi As pcrscr;agens são meros 
bonecos que se movimentam, de um lado para 
outro < falam, sem, a menor raturaÜdade. Os 
accnteci.-ncr.ms são narrados acs pulos. Os in¬ 
cidentes nic são justilúcaces Emnm. rudo ser- 
riu aperas para metterem dialcgaçào e uma meia 
curia de canções canadas por Maurice Chevali- 
cr c icolo de Pans AMis, os trechos cantados, 
com excepção de umi. nunca foram, tão bem en¬ 
caixados nurc film Ceme se explica o ruccesso 
dc fdm? Por u.ma unica raxão — a presença de 
Ma-urice Che-» alter Elle é um. r,o%*ato em. maté¬ 
ria de Cinema mas a sua personalidade é tão vi¬ 
brante c encantadora, elle canta cocn tanta gra¬ 
ça e naruralicade. ten: uma voa tão sympathka. 
tãc cheia de tonalidades agradav-cis e represen¬ 
ta com tal desembaraço que a gente se esquece 
do resto dc film para só o ver a elle, Maurice 
Chcviher Elle só vale todo c film Maurice 
Chevaher u suas canções e una quadroi de re¬ 
viria pariaiensc cenanruem todo o succceac de 

Innocsmei de Paria” 0 mavs rtaume-M 
em pcucoa e fncoe epUodioi comkot, doia ou 
tm dramatxoi do mesmo quilate, uma bõa con¬ 
fecção nviteral e i belleaa ck Margartt Uvin- 
fston Sylvu Beceber é a heroàvi Gtorge 
Fasrcett e senhora. Rusaell Sunpecn. John Mih 
.tan. David IXirand e Jack Luden encarregam-sc 
dcü outros pfipeis 

Richard WaHace preva cetn este filmi que 
toòc o valor de **0 Anjo Peceador” está no sce- 
nano Ve.*am.-no Maurice Cbe-.-alier %*ale todos 
cs sacnfiCK» 

Cctacic 5 pcr.tos — ? V 

Fci exhibida a ediçãc sooora de “Anjo 
Peceader" 


^selxldbG 

NoJioioJi 


GLORIA 

GiOVANNA ~ lLo>< and the Devü) — 
Fmsc Siiocml — Produccâc dc 192Í 

Aiexander Korda prc%-a cccr este Sm ma:r 
..-na que ceme directer e um esp^dãdo gas- 
taocx^ ie dinnesrc Cetnc tedes cr hlms an* 
xncres este itsnrgue-se pele extracrdmano h:- 
xc cus mten*cr <5 c peia amphcãc das motta- 


FRANK BORZAGE 

gens E’ verdade que desta vez a historia tem 
uma construcçãc adm.iravel. Mas a sua péssima 
direcção quasi a pòe a perder O them.a é velho. 
E além disso en%-oIve gente 'habites c am*bien- 
tes antipathicos E’ o ->1X5 do grande drama 
europeu e principalmentc italiano O final in- 
clue uma cacetissuna sequencia de tribunal e com 
Milton Siils engacilâdo Müton Silis e Maria 
Corda tomam conta dos principacs papeis. Ben 
Bard cemo vülãc não -.-ae não. O sjmchronismo 
está cheio de defeitos e parece ter sido feito com 
um gramcphonc ordinaric 

E* um film que só se recocnmcnda peia ri¬ 
queza dos ambientes e peia m-agnifica constnic- 
ção. 

Cotação: 5 pontos — P V 


PATHE-P.UACIO 

o RIO DA VIDA — (Th< Riw) — Fox 
— Producção de 1929 

Frank Bcriage antes de “0 Sétimo Céo" 
iá era um. bocn director A sua carreira }á con¬ 
tava com grandes elevações capazes de ellas sd 
fa zerem um grande director O grande film de 
Janet Gaynor e Charles Farrell foi o m^arco dc 
sua passagem para o rói dos m.aiores directores 
da téla “Anjo das Ruas” foi q-uasi uma queda. 
Mas tinha uma indefinivcl belleza pknorica E 
as suas sequências, de quando cm qtiando. dei¬ 
xavam ver o bellc talento do seu ctrector 

Ccm.rudo, até a estréa de “O Rio da Vida”, 
nunca Frank Borxagc fez jús. realmentc, ao ti- 
rulo de cineasta Toda a sua obra cinem-atka 
anterior a este film revela um. extraordinarx) ta¬ 
lento dtrectcrial muha imaginação, o m»ais de¬ 
licado sen t im ento das coesas bellas São traba¬ 
lhos óelxadissimcs. v*erdad«ircs pc«nas em 
bragers. qtse pe n et ra m e dcBciam subtilr-<nte 
c rtosse esperite Sic ocras impeceaseis consi¬ 
deradas dc pccto de vtsta de direcção cinemati- 
câ Sic geraderes de mü emcçôes esthetkas, 
cetro rudo o maã que é bcüo Mas falta-Ihcs o 
verdadeurc setráde vmemarco Nãc sio obras 
de -um realizadcc Kio sic cr-açôes de um ci¬ 


neasta no verdadeiro senudo desta palavra. 
Não impellcm o Cinema para a frente. Não tra¬ 
zem nitidamente impresso* òs toques caracte- 
risticos do director. São films que não revelam 
a individualidade dc megaphonista. São apenas 
bem dirigidos. Têm uma forma perfeita. Mas 
não têm cstylo. São-^ilms que a gente vê logo 
que tem o seu valor dividido entre o autor, o 
scenarista c o director. São obras sem unidade 
na realização. 

Mas tudo isso foi antes de “O Rio da Vida”. 
Aqui Frank Borzage c um cineasta. E’ como si 
elle tivesse passado toda a sua carreira aprimo¬ 
rando os seus dotes dircctoriacs para agora re¬ 
velar com segurança o seu indiscutivcl talento 
de cineasta. E’ verdade que o thema não c seu. 

O autor do assumpto ê outro. Houve também 
um scenarista. Mas o film tem uma tamanha 
unidade de realização, ê um trabalho igual e 
harmonioso que a gente sente que c obra de 
uma só cabeça. Forçosamente. Frank Borzage 
não ha duvida refundiu inteiramente o escripto 
que Phillip Klein c Dwight Cummins lhe entre¬ 
garam . Modificou, corrigiu, passou tudo a lim¬ 
po no seu ccrcbro. 

E' um film symbolico Não do symbolismo 
que os allemãcs adoram. Não do symbolismo 
artificial de “Metropolis”. Não é uma fanta¬ 
sia. E' um drama real. tecido em tomo de um 
thema humano como os que mais o sejam. Nas¬ 
ce na nascente de um rio. o rio da vida, onde 
.são atirados dois caracteres complctamente op- 
postos. uma mulher de experiência e um rapaz 
com nenhuma... O amor que os domina é como 
o rio que lhes corre aos pés — purifica tendo, 
iimpa todas as almas... E ambos continuam, 
findo o drama, a correr para o mar. para o incog- 
noscivel. sem a ameaça agourenta do corvo... 

Frank Borzage é um grande cineasta. E’ 
incrivel como elle conseguiu dispor nos seus lo- 
gares verdadeiros tantos elementos dispares e 
difficeis dc combinar! Elle fez esse milagre. 
Hairnonisou tudo. Um magnifico estudo psy- 
chologico de dois caracteres coUocados em dois 
extremos oppostos na escala de almas. Um ele¬ 
mento amoroso por isso mesmo pouco natural- 
e capaz de em outras mãos menos habds cair no 
“hokum” mais descarado. Incidentes capazes 
de offender espíritos delicados. Detalhes realis¬ 
tas. E symbolos admiráveis. Tudo. Dourou 
tudo com um estylo romântico tão subtil que a 
gente acceita com delícia as scenas de mais gros¬ 
seiro materialismo. Os symbolos elle os collo- 
cou tão bem dentro da acção que os “fans” me¬ 
nos habituados com a linguagem do Cinema 
não os tomarão como taes mas, sim, como mi- 
ros detalhes ou simples incidentes. 

A atmosphera de solidão que cerca os dok 
caracteres centraes ê outro triumpho directori- 
al £' perfeita Pesa sobre elles A representa¬ 
ção completa o film. Mu o final estragou o tra¬ 
balho de Frank Boratge Naruralmentt fot «ab 
gencia da Fox. 

Introduiiu um pouco de melodrama. Fu 
voltar 0 pasudo de Miry Duncan na figura •i'* 
nistri e convencioal do vilUo. E o matou para 
a felicidade dos dois amantes... 

Do elenco destacam-se Charles Farreii e 
Mar>’ Duncan. O primeiro tem um dos ma»* 
bellos desempenhos dc sua carreua. Frank 
Borzage compoi nclle um caracter diffkilinK) 
— o dc um rapaz puro. inexperiente. E com o 
valioso auxilio do seu talento não fere cm todo 
o suave desenvolvimento do film uma só regra 
do bom senso. Criou uma alma sem cxaggeros 
e s«Ti exquisitices. Mary Duncan tem. tam¬ 
bém, um bom trabalho, E* verdade que ê todo 
composto pelo director Mas cohada. que po¬ 
dia cUa fazer? A sua experiência thcatral cen- 
’^inua a prejudicar o seu trabalho cinemático 
Ivan Linow. Alfred Sabato. Margaret Mann e 
Bert Wocxiriff são os outros membros do elcn- 


Não percam “O Rio da Vida “ E* um tra¬ 
balho que honra o Cinema c prova que Frank 
Borzage ê um grande cineasta 


Cotação: S pontos — P V. 


























CAPlTOLlO 


pelle vermelha, alma de 
^EVE - (R'dsWn) - Paramount - Pro- 

áucção de 1929. 

ílm toven indio é arrancado do seio de 
ÜZ pdo governo “yankee" para que re- 
íístiícção de branco. Mais tarde c repu- 
brancos e expulso da tribu. E 
^ Está ahi a historia. Isto é. o film 
^osTa mais uma complicação amorosa e uma 
SstÒria muito mal contada de uma m.na de 
Seo, Mas a gente nem chega a reparar 
^sto E’ tudo demasiadamente banal, quando 
nâo excede os limites do convencional. Victor 
Schertxinger imprime uma direcção com- 
n,um a todas as s c e n a s . F, m todo o 
Taso 0 bello trabalho de Richard Dix. que pa¬ 
rece ter nascido para os papeis de pel!e-ver.ne- 
Iha e a belleza incomparável da regiao onde 
tem logar a acção do film, belleza realçada pelo 
colorido bem razoavel que foi empregado, ele¬ 
vam 0 film um pouco acima da mediocridade e 
0 fazem um agradavel divertimento para os 
“fans”. Gladys Belmont. que foi arrancada 
das filas de “extras” de Hollywood sae-se a 
contento. Jane Novak foi desenterrada do es- 
auecimento em que vivia para interpretar um 
'pequenino papel. Não valeu a pena.. Tully 
Marshall quasi rouba o film. Nolile Johnson 
após muitas maldades morre mais uma vez. 
Cotação; 5 pontos. —P V. 

PATHÉ 


0 FANTASMA DO TURF — (The 
Phantom of Turf) — Rayart — Producqào de 
1929 — (Prog. Matarazzo). 

Um filmzinho fraco tecido em torno de 
um assumpto já muito batido. Quasi todos os 
elementos que o compõem pertencem ao archi- 
vo de convencionalismos do Cinema. E no 
fim, para gáudio dos que apodam o Cinema de 
divertimento barato, é uma corrida de caval- 
los que decide da sorte dos heroes e é um ca* 
vallo que dá cabo do villào. Felizmente, po* 
rém. q par Helene Costello-Rex Lease é dos 
mais sympathicos da téla O que, comtudo, 
nào impede que não sejam “de facto" nas sce- 
nas amorosas... Forrest Stanley fazendo de 
máo é uma novidade. Clarence Wilson e Dan- 
ny Hoy completam o elenco Ah! já ia esque¬ 
cendo um outro interprete — o cavallo "Ma¬ 
jor". .. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


re Luege der Nina Petrowna) — Ufa — Pro- 
ducção de 1929 — (Prog. Urania). 

Uma das melhores producções da Ufa este 
anno. O seu thema é simples e humano. Nar¬ 
ra com abundancia de situações velhas admira¬ 
velmente enroupadas de novo o drama de uma 
“cocotte" que trava conhecimento com o ver¬ 
dadeiro amor e é obrigada a perdel-o para não 
o desgraçar. Este é o fio de “plot". Mas quan¬ 
do se trata de um director como Haus Schwarz 
só isto basta. 

De facto, com material tão s-mples Haus 
fez um film notável. Em longas sequências de 
uma belleza indescriptivel elle descreve num 
magnifico estylo moderno todo o drama da al¬ 
ma de “Nina Petrowna". Nem por um minuto 
beira o sentimentalismo piegas. Mostra todos 
os incidentes suavemente, de uma forma pho- 
togenica. Com detalhes, com symbolos bem 
escolhidos e acção. Descreve com subtileza a 


revelou em "Varieté". Franz Ledercr no joven 
apaixonado não satisfaz inteiramente. Deixa a 
desejar. O seu trabalho é bom. Mas o seu typo 
não convence de todo. 

Vão ver. E’ um notável film allemão. O 
melhor destes últimos tempos. Haus Schwarz 
Ó um director que faz jús ao sceptro mantido 
por D’Arrast. E Brigitte Helm é uma mulher 
do'outro mundo. Ella c Greta Garbo são capa¬ 
zes de pôr em chammas este mundo e o outro, 
de onde ambas são. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 


Mocidade heroica 

(FIM) 


luta que se trava no intimo dos tres caracteres 
centraes. Suggere as reacções que os dominam. 
Traça-lhes com pericia os perfis. Foge de vez 
em quando para mostrar uma observação pro¬ 
funda e acurada da vida. E nào se descuida um 
só segundo dos quadros que corta com a ca- 
mera”, sempre bellos. e apanhados de ângulos 
novos e originacs. Falta-lhe. comtudo, a deli¬ 
cadeza de um D’Arrast para se assenhorear 
melhor de situações como a da noite do joven 
official em casa de “Nina". E também um pou¬ 
co mais de subtileza para não mostrar tudo o 


que pensa.. . 

Mas é um director moderno, de personali¬ 
dade. Tem um estylo. seu. Sabe usar com in- 
telligencia a sua “camera". E ás vezes empre¬ 
ga bem a reticência... 

Haus Schwarz tem um bello futuro dian¬ 
te de si. Só lhe falta um pouco mais de inspira¬ 
ção e um estudo mais profundo da syntaxe ci¬ 
nemática ... • - ' 

Este film é um allivio para quem ja esta 

desanimado de ver qualquer cousa de bom nos 


ilms europeus. 

Que maravilhoso final! Que linha na se- 
uencia do jogo! E que magistral a do par de 
apatos! Os "sets" são de uma photogenia ra- 
amente vista. A movimentação de "carnera 
! simplesmente louca. E a photographia e a 
nelhor que tenho visto ultimamente. 

Tudo o que se puder dizer do trabalho de 
Jrigitte Helm ainda fica muito aquem da rea- 
idade. E’ um dos seus mais perfeitos desempe- 
ihos. Ella em todas as scenas é a fibra que cor¬ 
responde perfeitissimamente aos appellos do di 
rector E além disso nunca a vi mais formosa. 
"^ mars cheia de “it", Warwick Ward .mpn- 
me uma Unha 'nQ«b«nt.v. ao pap I qu. 


duas metade; entrega uma ao rapaz e guarda a 
outra, que “Pepito" deverá receber ao termi¬ 
nar 0 trabalho. 

Acceito o “negocio", pôem-se todos a ca¬ 
minho. Patsy vae ao lado de “Pepito" no ban¬ 
co de direcção. De dentro do carro, o sujeito 
que parece ser chefe dos outros, dá as indicações 
do caminho a seguir. O carro enfia por uma 
rua sáe noutra, dobra aqui estoura acolá, e por 
fim pára defronte de um edificio do districto 
commercial. Dois dos sujeitos saltam e pene¬ 
tram no prédio. Um fica no auto, de atalaia. 
Só ahi é que “Pepito" nota o perigo em que es¬ 
tá mettido. O edificio é o do banco onde traba¬ 
lha 0 pae. que lá deve estar, agora, fazendo a 
balanço do caixa. 

Subitamente, surgem os dois larapios de 
dentro do banco, correndo para o auto. A‘ por¬ 
ta do edificio apparece o pae de “Pepito em 
perseguição dos ladrões. Já de dentro do car¬ 
ro em movimento, dispara o chefe dos bandidos 
um tiro contra o velho, que cáe ali mesmo num 
grito de dôr. 

"Pepito”. que tudo agora comprehende, 
deita 0 carro a correr, sob as ameaças dos la¬ 
drões, sem medir perigo ou-attender a signaes 
do trafego. As ruas passam, uma a uma, como 
uma fita. O auto, desabaladamente, cruzã pra¬ 
ças, entra por beceos. sáe em avenidas, galga 
estradas, com o accclcrador aberto a mais lião 
poder... Vôam deacsperadamente os laJrões. 

Por fim, já fóra da lona do roubo, começa 


O COMMANDANTE DA SENHORA 
RISONHA — (The Warning) — Columbia 
- Producção de 1928 — (Prog. Matarazzo). 

Jack Holt e Dorothy Revier sãc os heróes 
deste melodrama. A acção tem logar em Hong- 
Kong. E’ uma complicação de lutas, persegui- 
çõe.s € raptos com muitos tiros e uma porção de 
chinezes em scena. Tal q,ual como em quasi to¬ 
dos os films dirigidos por George B. Seitz os 
acontecimentos nào têm lógica. E’ uma com¬ 
binação de sensações e gargalhadas. Jack Holt 
salva Dorothy Revier de uma infinidade de pc" 
rigos. Eugene Strong, Pat Harmon. George 
Kuwa e Norman Trevor tomam parte. 

E‘ um film feito com o proposito unico c 
exclusivo de divertir. Poderá contentar aos 

poucos exigentes. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

Rl.ALTO 


A MARAVILHOSA MENTIRA DE 
nina de petrowna — (Die Wunderba- 


[GITTE HELM E WARWICK WARD 
A ‘Savilhosa mentira de 

_« A FXT A 



0 chefe da quadrilha a dar ordena ao chauffeur 
para que abrande a carreira, “Pepito não lhe dá 
ouvidos — segue correndo sempre. 

— Mais de vagar! brada o chefe, encostan¬ 
do o cano do revolver na nuca do rapaz. Este, 
porém, sem perder a calma, responde; 

— Você matou o meu pae; pode atirar, si 

tem-coragem! 

E continua, com accelerador aberto, na 

mesma carreira. A certo ponto, quando menos 
esperam os ladrões, dá o rapaz uma volta brus¬ 
ca e faz o carro entrar com grande estrepito 
contra a parede envidraçada de uma casa: a es¬ 
tação policial do districto! 

_Roubaram o Banco Nacional! Mataram 

meu pae! Obrigaram-me a servir-lhes de chauf- 
fgm* — gu sou “Pepito Thatcher! diz o ra¬ 
paz. 

Os sujeitos são presos incontinente. “Pe¬ 
pito" recebe uma gratificação de dez mil dol- 
lars. E em casa, o pae. apenas, levemente feri¬ 
do. recebe o filho — heroe desta arriscada aven¬ 
tura ... 
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{De Octavio Mendes, correspondente d.e "Cm«aríe" 



Circulo do Matrimonio”. Todo este monumento, o 
que é, afinal, ao lado de um film que fala, que canta 
que nos mostra o azul, o vermelho, o amarello e o 
verde? O que é? De que nos vale ficar duas horas 
mergulhado numa poltrona contemplando esse sonhu 
que parece mentira, “Ouro e Maldicção”, embora te¬ 
nha 48 partes, se podemos, felizes, ouvir a vózinha 
fanhosa de Alice White ou òs suspiros amorosos de 
um Charles King? A farça angustiada de Charles 
Chaplin. Esses films que trazem risos e gargalha¬ 
das mas que são o espelho "nitido das nossas vidas 
porque trazem, nelles, os ridiculos todos em que ca- 
himos, passo a passo, o que são, pobrezinhos, compara¬ 
dos á piada dita em voz poderosa e tonitroante por 
um engi‘açadissimo Moran ou um gosadissimo 
MaclT? De films, inteirinhos, filmados com a machi- 
na em uma só posição, á um “Martyrio de Jeanne 
DArc” em que vimos e sentimos o menor esgar da 
menor expressão, que vantagem levamos, quando, 
immoveis, vemos tudo “fiou”, quadros vasios, mas 
ouvimos, extasiados e inanimados os suspiros, ge¬ 
midos, gi-itos e sussurros dos nossos estimados ar¬ 
tistas? 

Não, eu me sinto culpado. Sinto-me amesqui- 
nhado diante do erro sem nome que commetti. Mas 
sempre é tempo para dar a mão á palmatória. Sou 
pelo Cinema falado. Indiscutivelmente... 


Quando chega a ópoca de São João, vamos todos 
para a fazenda do tio Bernardo. Festejamos os san¬ 
tos todos do mez de Junho. E, depois do descanço 
cansado de tanto pagodear, voltamos. E, mezes de¬ 
pois, quando chega a época de Christo nascer e das 
creancinhas sentirem essa satisfação intensa que 
tanto infantiliza os "grandes”, tio Bernardo vem 
para a nossa casa. 

Bom homem o tio Bernardo. Sempre tem um 
sorriso bondoso ao canto dos lábios. Sorri á tudo. 

E não usa ternos de brim ordinário e nem traz sa¬ 
patões de couro crú. Ao contrario. Traja um jaque¬ 
tão muito amoldado ao seu physico de velho elegan¬ 
te. E usa sapatos reluzentes e confortavelmente dis- 
tinctos. Eu já lhe disse que elle parecia com o Ed- 
ward Martindel. 

Entre os seus fracos, posso garantir que não 
existe um cabaret, aonde se bebe champagne e se 
gasta a rodo. E nem, tão pouco, uma loirinha que 
se diz Ninon ou Ninette e que nasceu em Varsóvia. 

O unico goso espiritual da sua culta intelligen- 
cia é 0 Cinema. Nada lhe parece tão interessante. 
Nada lhe sabe tanto ao paladar. Tem Pathé Baby. 
Lê os artigos do Sérgio Barreto. Compra as ultimas 
novidades em films para taes apparelhos. E, nw 
dias em que passa por São Paulo em companhia a 
sua adorada tia Maria, vae diariamente aos Cine¬ 
mas e, ás vezes, á mais de um. 

E’ por isto que eu ando preoccupado. Preoccu- 
pado e aborrecido. Vou apresentar-lhe, daqui ha 
mezes, o novo Cinema. Como elle o receberá? Bem. 
Mal? Com agrado? 

Durmo sempre pensando nisto. E quando se 
dorme tendo em mente alguma cousa que impressio¬ 
na e que aborrece, quasi sempre se sonha com isso... 

E tio Bernardo me appareceu. Fomos ao Odeon. 
Ouvimos “No Velho Arizona”. Üm silencio 
sionante acompanhou o film todo. Imagpne-se’t 6» 
0 tio Bernardo que dava cada cotucão na gente, quan 
do os detalhes e os subentendimentos preciosos desfi- 
lavariF pela téla magica ... Não cotucou e nem tu¬ 
giu! Quedou silencioso... 

No bonde, á sahida, não falou. Discutiu com o 
homem que lhe offereceu passes. E, em casa, não to¬ 
mou chá. 


E’ summa tolice querer lutar contra a realidade 
esmagadora, O Cinema falado venceu. Está acaba¬ 
do! Não é preciso mais discussão sobre este ponto. 
Venceu e venceu em toda a linha. Ao publico boquia¬ 
berto de New York, Chicago, Los Angeles e de todas 
as demais cidades dos Estados Unidos, exhibem-se, 
diariamente, pelliculas e mais pelliciilas faladas. Já 
têm 100'; de côr. Vão ter 100'» de dimensão natu¬ 
ral. E, com 0 evoluir constante das irrequietas qua¬ 
lidades inventivas do homem, acabarão tendo 100''; 
de visão natural. Ou, seja, films totalmente stereos- 
copicos. 

Portanto, isto de estarmos a combater uma cou¬ 
sa que venceu, não é licito e nem cabivel. Pela mes¬ 
ma razão que nos impede de comparar um tilbury á 
um modelo recentissimo de Packard. Ou uma duzia 
de bôas Vichy á uma lampada Edison, maravilhosa. 

Não nos convem esta attitude. Em absoluto! 
Damos a mão á palmatória. Que venham os bôlos! 
Quantos os mestres queiram dar. Não importa. 
Mais vale reconhecer um erro do que ser rotineiro 
e vulgar. Portanto... 

^ Assim é que contemplamos, extasiados, ás re¬ 
clames vistosas das futuras producções dos Studios 
norte-amei*icanos. “The Gold Diggers from Broa- 
dway’*... da Warner Brothers. 100'; em côr e toda 
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falada e cantada. “Teey had to see Paris”, da Fox, 
com trechos filmados e gravados em Paris, mesmo, 
com Will Rogers. "Paris”, a deslumbrante farça re¬ 
vista de Martin Browm, com Irene Bordoni, a maior 
figura do theatro ligeiro norte-americano, embora 
seja franceza de origem. E, ávidos, os nossos olhos 
lêm essas noticias que deslumbram. 

Depois, nervosos, vamos folhear as revistas de 
invenções recentes. Queremos, doidos, lêr qual é a 
ultima! Qual é? Ijcmos... Lemos... Ora!... Que 
pena!... Em 15 dias, ainda nada de novo... 

E continuamos na faina de procurar novidades. 
Novas conquistas no terreno da Cinematographia, o 
nosso enlevo de todos os dias. E não podemos acre¬ 
ditar, naturalmente, que, ha semanas, escrevemos 
centra o Cinema falado... Contra o Ch.ema fala¬ 
do ! Parece incrivel... Falamos contra essa maravi¬ 
lha deslumbrante que é “Fox Movietone Follies”. 
Contra “Broadway Melody”, esse film louco e ma¬ 
ravilhoso. Contra ‘Tn Old Arizona”, o primeiro su- 
per-film gravado e filmado ao ar livre. Qual, positi¬ 
vamente deviamos ter uma bimma nos olhos ou uma 
pedrinha na intelligencia... 

Toc?'i esta obra que os annos levaram compondo. 
“Lyrio Partido”. “David, o Caçula”. “Alta Trai¬ 
ção”. “Paixão e Sangue”. “A Carne e o Diabo”. “O 
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No dio estHva triste e abatido. Manias 

, vpIho''sahiu! após 0 almoço. Convidei-o para 
“ .. ,’,m film Elle me olhou sério. Depois nem 

^tpòideu ao meu adeus. A' tareie, ao jantar trou- 
uma corôa. De capim e muito bem arranjadinha. 
rn-iosos naturalmente, perguntamos, quasi que 
Us, tidos nós. "Titio. Para que issor, 

Elle nos olhou e respondeu, ageitando os oculos 

severissimos. • i. ir • ^ 

“E’ para botar no tumulo da intelligencia desse 
ovo que não se revolta e que se sujeita á esse abuso 
Slminavel! Virem fazer piadas e troça em Mngua 
extranha. Virem dizer mil vezes ‘‘I love you" ás 
,uas conquistas . Virem cantar hymnos patrióticos, 
virem exclamar vibrantes saudações á banóeira das 
estrellinhas. Tudo em inglez! E’ desafôrol “Tomem 
vocês esta corôa de capim que é bem üma consagra¬ 
ção ás vossas intellectualidades de carneiros!" 

E partiu para o interior no dia seguinte... 

Quando despertei, tinha um gosto de capim na 
bccca e um ar meio estuporado. Puz-me a reflectir. 
E felizmente, conclui que era sonho. Pois então c 
lá' possivel que tio Bernardo, homem intelligente e 
culto não gosta de Cinem.a falado? Será ridiculo, até, 
se elle disser que não entende nada! Mas qual! Creio 
que posso socegar. Porque emquanto se discute poli- 
tica. Ninguém cuidará, por certo, de pôr um termo 
á este inglez sem fim e tão •‘entendido” pelo nosso 
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Trazia nos olhos tristes e exquisitos, o re* 
flexo fantástico das auroras boreaes... 

E Einar Hansen parecia ‘‘the darling of 
the gods’\ quando, um dia, nos escolhos de uma 
praia distante, despedaçou seu automovel e sua 
vida... 

Pobre Einar! Levou comsigo o segredo.do 
seu gesto desesperado... E nunca se saberá 
porque elle preferiu a brancura gelada do tumu> 
lo ao calor dourado de Hollywood... 

Foi o fogo que matou Martha Mansfield.. 

Ella sentiu o seu abraço quente envolver- 
lhe o corpo de deusa. E quando o fogo afrou^ 
xou seu braço feroz, sua victima caiu por terra, 
sem vida. 

E Amold Kent, que veiu da sua terra lin¬ 
da de sol, tão cheio de esperanças? E Mary 
Thurman, banhista alegre e despreoccupada, 
que se banhava loucamente nas aguas da vida? 
E Larry Semon, o palhaço divertido, que tanto 
amou o riso? E Olive Thomas, e Max Linder, e 
Kate Lester, e Fred Thompson, e tantos outros 
mais? 

E ao pensar nesses astros que se apagaram, 
nesses idolos que tombaram, meu coração con¬ 
frange-se. com vontade de chorar. 

Sentidamente, com muita commoção na 
voz invisivcl, a victrola me diz: Tc acompaho cl 
sentimiento... 

Elles morreram. E sobre suas imagens o 
mundo estendeu o manto negro do esquecimen¬ 
to. Apenas, no coração dos fans, resta ainda 
uma lembrança dorida daquelles que foram um 
dia, admirados e cunados. 

Sic transit... 


a prova mais precisa de sua falsidade. Está far 
to de perfídias, brada-lhe á queirha-roupa, e des 
apparece num taxi. Marjorie, sempre mulher 
vale-se das lagrimas... 


Symphonia do Jazz 


Max? Não é estupendo, o rapaz? pergunta a 
actriz ao emprezario, já por seu turno dominado 
pelo mestre da orchestra. 

E a própria Marjorie arranja o plano pelo 
qual Max dá uma semana de prova, no palco do 
Babylonia, ao joven musico O successo. tal 
como esperava a moça, é de todo compensador. 

Já para os fins da semana, com a casa cheia to¬ 
das as noites, decide-se Max a fazer uma pro¬ 
posta definitiva ao mestre da banda. Sem per¬ 
der tempo, corre Marjorie a dar as boas novas 
ao seu sympathico protegido 

Dias depois assegurado o triumpho estu¬ 
pendo da banda, o astuto Max nã^o mais reluta 
em assignar um contracto com o rapaz, ainda 
que lhe tenha de pagar “duzentos ou trezentos 
dollars por semana. Acompanhado e bem "ins¬ 
truído” por Marjorie. entra West. e tão promp- 
to lhe fala o emprezario em emprego e contra¬ 
cto. estoura-lhe o rapaz a bomba dos “mil dol¬ 
lars" — sem um centavo de menos! Discutem. 
O emprezario offerece-lhe quinhentos, seiscen¬ 
tos. setecentos e cincoenta dollars. O rapaz 
aferra-se nos mil. e Max está já para se dar por 
vencido, quando lhe entregam um telegramma. 
O emprezario corre a vista pelo papel e dispara 
uma das suas gargalhadas sardónicas. — Não 
acceita a proposta? pergunta ao rapaz. Tanto 

melhor! E redobra a gargalhada. — Aqui está 
o "numero” de que eu preciso, diz o emprezario. 
victoriosamente. mostrando o despacho 

"Barney & Bay”, dois jazzistas de primei¬ 
ra. acceitam a proposta que lhe fiz. e aqui esta¬ 
rão hoje mesmo, para o espectáculo. 

Esfumam-se, assim, de um só golpe, todas 
as esperanças de Al West. Quasi a chorar, volta 
a ter com Marjorie. desalentado, vencido. Mas 
a pequena não se abate. 

Ao contrario, cheia de optimismo, consola- 

o dizendo: “o que íòr teu á tua mão ha de vir..." 

T7cíTPÍam nanuella noite, no theatro do 


jornaes, reconhece o desastre. Está perdido! 
Corre a ter com Marjorie. — Anda, vae dizer a 
West que eu pago os mil dollars e assigno um 
contracto per cinco annos . Si não vem, estou 
arruinado, diz Max ajustando ao nariz escorre¬ 
gadio os pesados oculos de tartaruga. 

Alegre pelo successo do seu plano, corre 
Marjorie a ter com o namorado. O rapaz nem 
lhe quer falar A pequena explica-lhe que os 
mil dollars estão garantidos, mas elle não lhe 
dá ouvidos. Depois, lembra-se da conversa e da 
familiaridade de Marjorie com o sujeito que o 
substituira no theatro. Não. não póde haver re¬ 
conciliação possivel! 

— Não vês, tòlo. diz-lhe Marjorie, que só 
assim é que eu podia ajudar-te? Tudo que fiz 
foi planejado direitinho para obter este effeito. 
Eu sabia que só promovendo esta briga de Bar¬ 
ney e Bay. os poderia retirar do palco, e só na 
falta delles voltaria Max a chamar-te. Acredi¬ 
tas agora? Não vês, Al, que eu sempre te amei 
e que não te desprezar a por nada neste mundo? 
Já crês agora, que eu te amo? 

Ahi o musico sorri. A’ noite, ao entrarem 
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o seu chauffeur, fiel ás instrucções recebidas, 
deixa as rodas do carro girar, na garage, para 
que 0 taximetro alcance a importância determi¬ 
nada pela rapariga. E é assim, com o dinheiro 
suppostamente ganho por Jimmy em transpor¬ 
tar freguezes. que vão sendo pagas as presta¬ 
ções do carro... 

Entrementes. Mamie, que foi applicando as 
suas theorias a respeito da vida, conseguiu con¬ 
vencer um opulento banqueiro a installal-a num 
elegante aposento do Park Avenuo. Ella volta 
um dia para casa com uma riquissima capa de 
pelles, que enche Eva de admiração. Quando, 
porém, ella conta de que modo a obteve, essa 
revelação como que levanta uma barreira entre 
as duas raparigas. 

O dinheiro da ultima prestação do taxi está 
finalmente em poder de Eva. Mas o tio Frank, 
que é um jogador inveterado, descobre onde o 
dinheiro está escondido, justamente qu^do está 
a catar uma importância que lhe permitta jogar 
num “parco certo”. Succumbe á tentação. 
Perde o dinheiro. Eva descobre o roubo, mas 
nada diz a Jimmy, e quem julga pobre. Affh- 
cta. ella recorre ao opulento banqueiro ® 
amante de Mamie. Delle alcança dc^ facto o ^ 
nheiro, mais facilmente do que previra . O pro 
tector de Mamie insiste, porem, cm reconduz -a 
a casà. Jimmy avista Eva quando ella se apoia 
do carro do banqueiro c immcdiatamentc o as¬ 
salta a idéa de que a pequena esteja seguindo as 
theorias e conselhos da prima, abandonando-o 
por julgal-o pobre demais. 

Mas os factos se esclarecem ainda cm tem¬ 
po e Eva é levada como noiva, não para o apo 

sento pobre que escolhera, mas I»ra o P® 

Am DAI, <9 c/^nVino Timmv adouiriu c mobiuou 
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no theatro, são recebidos ao som da “Marcha 
Nupcial” de Chopin. Era uma surpreza arran¬ 
jada por Marjorie, para annunciar o seu casa¬ 
mento naquella mesma noite. 


N?)íc Iransíí 


Dorme em paz, Lucille Ricksen... Um 
dia, chegou da sua te»-ra loura e fria. um pallido 
escandinavo sonhador... 
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Ginem de Amadores 

(FIM) 

os METHODOS PROFISSIONAES NA 

CAPITAL DA FILMLANDIA 

tados em plataformas movediças, ou “trucks . 
como se diz. E’ por isso que os "carros” para as 
camaras fizeram o seu apparecimento. Num 
outro Studio, por exemplo, uma camara nos 
chama a attenção. Está montada sobre uma 
fortissima móla de aço em espiral. Trata-se de 
uma scena de luta e o supporte da camara per- 
mitte seguir cada um dos ataques dos contendo 
res. Do mesmo modo, um supporte original co¬ 
mo esse permittirá que se obtenham effeitos 
melhores, tratando-se de scenas no interior de 

trens, autos, navios, etc. 

Para seguir uma acção que se desenvolve ao 
longo de uma escadaria, por exemplo, alguns 
technicos ja construiram um novo supporte que 
se assemelha tal e qual a um andaime com ele¬ 
vador. desses que se usam nas construcções, 
mas sobre rodas. A’ proporção que os actores 
descem ou sobem os degraus da escada, o eleva¬ 
dor, preparado solidamente, levanta ou abaixa 
a camara. Porém, ao mesmo tempo, o appare- 
Iho avança ou recua, de modo que o resultado é 
0 seguinte; o eixo das lentes fica sendo uma dia¬ 
gonal. parallela ao plano da escada, e a distan¬ 
cia entre a objectiva e o assumpto permanece, 
por isso, sempre a mesma. Essa especie de sup- 
portes para a camara é devida á actual technica 
cinematographica, que exige que a camara siga 
a acção. Quando o film é projectado na téla, o 
espectador sente que está seguindo os artistas 
de perto, e isso é um progresso notável nestes 
tres últimos annos. 

Outra coisa que impressiona muito o ama¬ 
dor é 0 trabalho que os cinematographistas de 
hoje. não dispensam para manterem os assump¬ 
tos "dentro de um fóco perfeito”. Algumas ca¬ 
maras estão equipadas, hoje em dia, com um 
pequeno apparelho que permitte a focalização 
sobre um vidro despolido, directamente. ou. 
quando isso não é possivel, sobre a própria emul¬ 
são do film. Em ultimo caso. a distancia entre 
a objectiva e o assumpto é cuidadosamente me¬ 
dida. c o fóco é escolhido de accordo com essa 
distancia. Em vários studios. o operador marca 
no chão, com giz uma serie de distancias toma¬ 
das com a trena. Por exemplo: 5, 10, 12, 18. 25 
metros. E depois, á proporção que o “carro" 
da camara vae avançando e attingindo as mar¬ 
cas de giz, elle vae mudando o fóco, de accordo 
prévio com a distancia medida. O tamanho da 
imagem, quando é projectada na téla. exige que 
o fóco seja perfeito; qualquer defeito na focali¬ 
zação é facilmente notável sobre a téla de prata. 

A composição artistica, tão desprezada por 
uma quantidade de amadores, é outro ponto que 
tern tido o seu desenvolvimento individual, em 
Hollywood. Não só o operador é responsável 
pela composição obtida, como também os te¬ 
chnicos, o director, e até os proprios assistentes 
de director. As scenas nunca são tomadas setn 
serem primeiro cuidadosamente "pesadas”. An¬ 
tes de collocar a camara em um novo logar, o 
operador estuda primeiro a situação de todos os 
ângulos possiveis. Dirige-se de cá para lá. sce¬ 
na após scena , á procura da melhor posição. 

. Em co-operação com os electricistas, as luzes 
são experimentadas em uma variedade infinita 
de posições, para determinar o melhor effeito. 
Nada é deixado ao acaso; tudo é experimenta¬ 
do e regulado primeiro, antes de entrar em 
acção. 

O velho e conhecido "blue-glass” ou "Icn- 
te-azul” agora já não tem.mais aquella cor. O 
"blue-glass” era u mfiltro de uma só côr, azul, 
usado pelo operador ou pelo director para attes- 
tar a sensibilidade do film e vêr si o activismo 
das côres empregadas estavam de accordo com 
aquella sensibilidade do film. Hoje, com o em¬ 
prego do film panchromatico. o filtro passou a 
ser pardo, afim de permittir que certos raios se¬ 


jam visiveis. E’ interessante "vêr” a scena atra- 
vez de ambos os filtros, porque assim se apre¬ 
cia melhor a differença entre o film commum e 
o panchromatico. 

Todos os "trucs” empregados nos studi 
os, desde as miniaturas ati^^a^eve artificial, ain¬ 
da estão no primeiro planoT^HV-rtíateria de te¬ 
chnica cinematographica. Vários desses "trucs’ 
já foram tão empregados que os directores pro¬ 
curam furtar-se ao seu uso. Estees "trucs” con¬ 
tinuam sem a menor novidade para o verdadei¬ 
ro “fan”; no entanto, os operadores não procu¬ 
ram absolutamente inventar novos, nem tão 
pouco disfarçar os antigos com modos e meios 
novos. 

A popularidade do Cinema de Amadores 
por todo este mundo é um facto acolhido com 
verdadeiro enthusiasmo por todos os studios de 
Hollywood. Os operadores dizem que o resul¬ 
tado dessa popularidade do Cinema em Casa é 
que 0 proprio trabalho delles é mais apreciado”. 
Elles proprios confessam, aliás oue o Cinema 
de Amadores tem-nos tornado a elles, operado¬ 
res, mais cuidadosos e mais exactos, porque de¬ 
sejam ser os "modelos” para o amador. A’ pro¬ 
porção que 0 operador-amador consegue me¬ 
lhores resultados, o operador-profissional trata 
de descobrir novos effeitos ou novos processos, 
afim de manter a supremacia da "raça”. Com os 
recursos infinitos dos studios sob as suas or¬ 
dens, é claro que a "raça” dos operadores-pro- 
fissionaes continuará sendo a mesma de sempre, 
mas no dia em que o amador se apropriar desses 
recursos, desses methodos, simplificados até o 
máximo possivel, então o Cinema alcançará 
mais um dos planos lá em cima, no céu do Pro¬ 
gresso Humano, onde fica o seu destino! 



S? sere/â de Fontana 
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tracto. Parece que elles não sabiam o que fazer 
d^clla, e Myma não está absolutamente certa de 
que elles já tenham chegado a algum resultado 
nesse sentido. 

O seu primeiro successo de verdade, sobre- 
veiu com "THE DESERT SONG”, em que cUa 
fez 0 papel de "Azuri”, a impetuosa e vingativa 
indigenazinha da opereta de Sigmund Bom- 
berg. “Azuri” .era uma dansarina, e a sua anti¬ 
ga experiencia de muito lhe valeu. 


"Foi-me precisa muita.persuasão para que 
me facilitassem essa opportunidade, diz Myma. 
"Azuri” era um papel dramatico e difficil,' e a 
minha falta de tirocinio não lhes inspirava con¬ 
fiança, sobretudo uma distribuição de artistas 
conhecedores de todos os trucs da scena. 

"Mas insisti pertinaz, e, afinal, com muita 
tergiversação, prometteram-me o papel. Senti 
que haviam cedido, contrariando a sua própria 
opinião, e, por isso, eu estava no dever de mos¬ 
trar que estavam enganados. Tal estado de es¬ 
pirito não era de natureza a facilitar o meú tra¬ 
balho . 

"THE DESERT SONG” foi feito antes 
dos studios haverem instituido os professores 
de declamação. Faltava-me a pratica nesse ter¬ 
reno e eu nunca antes falara para a téla. Arran¬ 
jei para "Azuri” dialecto com os meus parcos 
conhecimentos do francez.” 

"Azuri” foi a pedra fundamental de Myr- 
na, representou para ella a conquista do que am¬ 
bicionava . Logo após esse papel ella foi desig¬ 
nada para "Nabi”, a cigana enfèitiçada "THE 
SQUALL”. Não foi um film esse particular¬ 
mente bom e não era também uma peça de thea- 
tro lá muito boa, apesar do seu successo. Mas 
"Nabi” era a figura central — a incarnação de 
um espirito máo. De novo a critica lhe foi favo¬ 
rável . 

A Fox tomou emprestada para o papel da 

especie de deusa "Jasmim” em "THE BLACK 
WATCH”. A sua caracterização dava-lhe um 

ar de Joanna D’Arc oriental. 

Agora ella tem um papel de rapariga me¬ 
xicana, em "THE TEXAS MOON” que War¬ 
ner Brothers vão filmar em “technicolor”. 

"O film falado teve uma grande significa¬ 
ção para a minha carreira. Eu não teria podido, 
jamais, ser uma "leading lady” na téla muda. 
Não tenho o typo a que o publico se habituou. 
Via-me sentenciada aos papeis de "Learies” O 
Cinema falado creou uma vida mais larga. A 
leading lady já não precisa mais ser a pura Bon¬ 
dade. Tome-se por exemplo "A CARTA”, Je- 
anne Eagles não era uma boa mulher, mas tam¬ 
bém não era má. Era apenas uma victima das 
circumstancias. 

Myrna se rebella contra a divulgação pela 
imprensa dos "casos do coração”. Assim, quem 
quizer saber alguma coisa a esse respeito não lhe 
pergunte, que ella nada responderá. 

Aos curiosos, diremos apenas, que ella e 
vista frequentemente em companhia de Barry 
Norton. 

Em matéria de passatempo e entretenimen¬ 
to, ella prefere o automovel e a natação, e o ci¬ 
nema, ás festas e reuniões. Quando não está oc- 
cupada pela sua profissão, entrega-se á esculptu- 
ra. modelando estatuetas. Mas a maior parte do 
tempo vive trabalhando. Para as bandas dó les¬ 
te, ella nunca passou além de Montana, mas si 
tivesse tempo gostaria de dar uma olhadella a 
New York. 

Myrna mora com sua mãe e um irmão mais 
moço. 

..iiiiuiiniiimiiuuiiiiiinuuiiii.. 

'illllllllUlilllllUlllilRIllilIlllUIMr 

Augusto Genina está filmando por conta 
da Sofar de Paris, "Tango” uma producção so- 
nóra e falada, na qual Carmen Boni tem o prin¬ 
cipal papel. 

W 

Até que emfim Pola Negri se decidiu a fil' 
mar para a Imperial Film, da França, Tra- 
quée” . 

Gennaro Righelli continua em actividade 
na direcção de uma sua nova producção, na 
qual tomam parte: Renée Heribal, Alcx Bemard 
e Fritz Kortner. 

Leda Gys está se preparando para posar o 
seu primeiro film sonoro e cantado, por conta 
da Titanus Film, de Napoli. 


CINEARTE 


34 


23 — X — 1929 



MACNESIA S.PELLEíRINO 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


BANCROFT! 


SCHEIinVQ 

acalma rapidamente as 

DORGS dg C^GÇJk 

c nâo atdcd o cordçcío * 
aerrt causa sono ou 
sensação de calon 

CTuboscU lOtSOtabL daCÍ¥q^ 


pho arranjava a machina, pergun¬ 
tei-lhe ainda, qual seu film predilc 
cto depois de “Undervvorld’\ (Pai¬ 
xão e Sangue). 

"Depois de Underworld?" 

Elle não sabia dar opinião... Per¬ 
guntou a duas pessoas presentes, e 
acabou vacillando entre “Lobo da 
bolsa" porque está dando dinheiro, 
e "Homem de Mármore” porque fo¬ 
ra 0 mais recente... 

'•Qual dos meus films gostaram 
mais no México, perdão, no Brasil ^ 
Perguntou-me. 

“Paixão e Sangue” e Docas de 
New York” de preferencia, porém, 
todos os seus films agradam. 

A chapa já tinha sido batida, e 
nos continuavamos sentados ao 
diào. Se não fosse sua filhinha vir 
ac seu encontro, ainda poderia, mes- 

'^‘0 a custo, colher mais algumas opl- 
inòes suas. 


“E é tudo. São os únicos loga- 
res a que já tui. Levantar de mannà 
e ir para o trabalho e trabalhar, 
trabalhar, trabalhar. A noite voltar 
para casa. Não poder dormir, com 
0 espirito carregado de preoccupa- 
ções, pensando na vida, no novo 
tilm, no texto que tenho de recitar, 
numa infinidade de coisas, afinal. 


o NOIVO DE CLARA 

BOW 


(FIM) 

0 momento em que me vi reconheci¬ 
da e obrigada a deitar pose perdendOj 
portanto, o direito de “ser eu mes 

ma”. 










‘‘E' isso viver? Que é a vida? 
Certamente não é nada disso. 

“E onde a encontrarei eu, essa 
vida que procuro? Na Europa tal¬ 
vez? Em outro logar qualquer, fo¬ 
ra de Hollywood e longe d’essas 
scenas familiares e caras por de¬ 
mais conhecidas? E acredita você 
(indaga ella ao jornalista que a ou¬ 
via) que a vida esteja n'aiguma ca¬ 
sinha tranquilla do sul da França, 
com um homem que me pudesse dar 
alguma coisa ? 

“Vou me sentindo fantastica, e 
isso porque tenho trabalhado muito. 
Tenho nervos, estão totalmente ar¬ 
rebentados. Sinto-me, na verdade, no 
vertice critico. O meu contracto tem 
ainda dois annos. Pode ser que de¬ 
pois d^isso. E' possivel que eu o re¬ 
nove, é possivel que eu possiia o di¬ 
nheiro sufficiente para me ir embo¬ 
ra e por lá ficar. 

Resta agora tratar de Harry Ri- 
chman, que, diz a jornalista, pode 
não ser o homem que Clara procu¬ 
ra. E' apenas mais um companheiro 
de folguedos. Apenas um antidoto 
para o mal de espirito de Clara. 

Clara é realmente uma soffredora, 
e não será menos agudo o soffri- 

I Novidade :■ 

SÃ maternidade ! 

CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES ;i 
{Prêmio Mme. Durocher, da |l 
Academia Nacional de Medicina) !; 

— Do Prof. — I; 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: lOJOOO 

LIVRARIA PIMENTA DE 

MELLO & C. !; 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


SEXUOL 

FRAQDEZA SMDAL 
-íd- memória 
-id- nervosa 
(nas mnlberes 
'DOS homens 

PERDA DE FORCAS 
-id- de aciividade 
-id" de oleRria 

REJUVENESCIMENTO 
■ PROGRESSIVO 

C«p. HARGREAVES k Cia. — Rua 

Sachet, 30 — Rio. Preço lOÇOOO in¬ 
clusive porte. 


mento, pelo facto de não offerecer 
ella 0 campo propicio, fundamental 
necessário para uma completa intros- 
pecção. Si jamais houve uma alma 
de Prometheu, Clara a possue sem 
duvida. 

Ella detesta os papeis de doudi- 
vanas que lhe têm sido dado, — ta¬ 
lhados todos ao mesmo inolde. Ella 
possue a capacidade para os grandes 
papeis dramáticos. Esta é pelo me¬ 
nos a opinião de Paul Bern um dos 
mais judiciosos críticos de Holly¬ 
wood, que affirma possuir Clara as 
possibilidades para ser a maior ar¬ 
tista dramatica da téla dos nossos 
dias. Zaza ou Catharina a Grande 
serão personagens que ella interpre¬ 
taria com perfeita aptidão. 

E Clara sente isso, embora nãc 
saiba explicar o porque dessa sua 
convicção. 

Harry Richman não representará 
talvez a solução definitiva do enig¬ 
ma do universo para Clara. 


Elles se conheceram em New York 
quando Clara ali esteve o anno pas¬ 
sado. Mostrou-se gentil para com 
ella. Clara gosta de musica e elle 
sabe cantar Richman fez-se seu 
chevalier servant e quando ella re¬ 
gressou a Hollywood, continuaram a 
corresponder-se. 

Encontraram-se depois d'isso, ha 
algumas semanas atraz, em casa de 
Joseph Schenck. Harry, como sa¬ 
beis, está fazendo um film para a 
United Artists, e Clara, sempre -in¬ 
quieta, sempre em busca de alguma 
coisa e julgando-se desditosa, viu-o 
com a mesma sympathia que o ha¬ 
via visto em New York. 

Annunciou-se o noivado Clara 
tem sido noiva muitas vezes. Desta 
vez o nome do eleito é Harry Rich¬ 
man. A colonia do film mostra-se 
sceptica e inclinada o acreditar que 
“Harry precisa de reclame’L Mas 
Hollywood é assim mesmo. 

Mas Clara necessita de alguma 
coisa mais que de alegria, jazz e 
musica. Clara precisa repouso — si 
lhe for possivel ficar quieta — e de 
um scenario differente. Novas sce¬ 
nas, novas caras, novas esperanças 
e novas ambições. 

Ella se tem esgotado com o seu 


(Termina no proximo numero). 
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Vende-si ent tcdas as Drogarias, Phar^ 
.Tiacias e Perfumarias desta Capital « 
do interior. 


deposito em S. PAULO 

Rua Conselheiro- 


— - Chrispiniano 
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Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
0 encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


George Carpentier tem um impor¬ 
tante papel ao lado de Sally 0'Neil 
e Marion Byron em “Hood Every- 
ting” da Warner. 

X 

‘‘The Last of Mrs. Cheney” de 
Norma Shearer dirigido por Sidney 
Franklin foi considerado pela cri- 
tica norte-americana o melhor exem¬ 
plar de film falado. 


Todos os films brasileiros devem 
ser vistos. 

X 

Edmund Lowe acaba de assignar 
um novo contracto a longo prazo 
com a Fox. 

X 

A Paramount está em vesperas de 
tomar conta da British International 
de Londres. 



QUER GANHAR SEMPRE NA LOT ERIA? 


A astrologia offerece-Uie hoje a RIQUEZA. Apro- 
vcite-a sem demora e conseguirá FORTUNA c FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento dé cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, com minhas experiên¬ 
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 
Milhares de attestados provam as minhas palavras. 

Mande seu endere<^ e 300 «is em sellos. 

GRÁTIS “ O SEGREDO DA FORTUNA . Remetta e 
aviso. - Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, 
Buenos Aires — RepuMíca Argentina. - Cite esta Revista. 


“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
"O Malho'* 

Directores: MARIO BHERING t 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$ 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser_ feita em vale 
postal oUi carta registrada, com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida à 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereqo 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te- 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offici- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8 ® andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 



abãoRusso 


100 AMNOS OB SVCCESSO I I 
Rtficaz DO tratamento daa moléstias de pelle. 


aoua de colonia e 

SABONETE “FLORIL” 

Ultra finos e concentrados á venda em toda a parte. 
Lub. do SABAO RUSSO — Rio 
Dep. em Sâo Paulo — Casa Fachada. 












A ALMA DAS "TOILETTES 
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E’ AGORA. A OCCASIÃO 

durante um limitado espaço de tempo de com¬ 
prar a Pepsodent a preços reduzidos e conven¬ 
cer-se do seu poder em destruir a pellicula 
escura e tornar-lhe os dentes de uma brancura 
deslumbrante. 


Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 





...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2° andar 



PROGRIMMA REA 

RUA DA CARIOCA, 6 — 1“ andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

e Oanniont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Dsína Eléctrica Portalfl 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, era 
virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 0 s , 
prompto para 
funccionar!.. 
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ROUPA BRANCA SOB MEDIDA 

CAMISARIA PROGRESSO 

2, PRAÇA TIRADENTBS, 4 — C. 1880 
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Os assignanles annuaes do O MÀLHO- têm 
direito ao recebimento “gratuito” do ,• 


A "Pequena Bibliotheca num só Volume 


ESTÁ EM ORGANIZAÇÃO 

0 MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL L, PORTANTO, 0 QUE 
MELHOR CONHECE AS PRKFERENCIAS DOS LEITORES. 


A mais completa collecção de retratos dè artistas de aniboS’ os sexos 


SOCIEDADE ANONYMA “0 M-A-L-H-0 
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